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PORTO 27 DE JUNHO DE 1865 


Estudos sobre a Exposição 
Internacional 


PROGRAMMA 


Desde que uma sociedade de cavalheiros 
intelligentements corajosos destinou inau- 
gurar com uma Exposição Internacional o 
monumento levantado ás industrias no cam- 
po de D. Pedro V, procurâmos defender sem- 
pre esse pensamento que a principio se figu- 
rou a muitos empreza demasiadamente arro- 
jada para terra como o Porto. Entendemos já 
então, como agora, que as nossas artes € indus- 
trius tirariam subido proveito de que perante 
ellas se desenrolasse o vasto e maravilhoso 
quadro do progresso, que outras nações teem 
realisado com gloria para este seculo e pro- 
veito para a riqueza dos povos. 

O nosso paiz havia-se tornado celebre pe- 
las descobertas que fizera, pelas victorias que 
alcançára, pelas vastas regiões que addira ao 

ueno territorio com que se orlava uma par- 
te da peninsula. A civilisação, porém, havia 
mudado de caminho ; revestiu outros trajes, 
tomou outras fórmas, e á voz da liberdade 


edificou estes monumentos que nas fabricas, | 


nos laboratorios, nos observatorios, nos gabi- 
netes e nos museus seriam o pasmo das ve- 
lhas gerações, se hoje deixassem o pó do tu- 
“mulo e viessem a contemplar a electricidade 
que leva o pensamento de um a outro extremo 
da terra, e o vapor que arrebata 08 wagons 
como se fôra vigoroso semi-deus gerado no 
seio de nova theogonia. 
" Nós, o povo que adormecera no leito for- 
mado de louros que o anjo das pelejas e a deusa 
das sciencias nos déra em succespivas Coroas; 
nós, que abriramos novos theatros para 08 
heroes cuja série começou" quando notaveis in- 
ventos mudaram as fórmas sociaes e prepara- 
vam tudo que hoje nos assegura o bem-estar, 
e que do seculo XIX está rasgando horison- 
tes vastissimos á mais bem fundamentada 
esperança no futuro ; nós, o povo que enlou- 
-queceu no banquete da gloria, e envenenou à 
taça nos plainos da Africa; nós, o povo que 
semeou os germens de civilisação por tão 
diferentes e remotas terras, mas que não 80u- 
be mesmo o valor d'essa immaterial cul- 
tura, achamo-nos, depois da vertigem da he- 
roicidade,sem forças para acompanhar os que, 
analysando-nos o proceder, descobriram oer- 
ro d'elle, e souberam aproveitar-se das nossas 
obras. | 
Quando uma nação se contempla assim 
desprovida dos instrumentos de que os outros 
ha tanto tempo lançaram mão, perece exte- 
nuada ou então ganha novas forças e corre 
pressurosa até encontrar os outros, é acom- 
panha-os, não como quem trilha subservien- 
temente o caminho aberto, mas como quem 
tem independencia. de espirito e sente em si 
a inspiração que anima aos grandes commet- 


timentos e o enthusiasmo que torna leve o | 


mais pesado esforço. 

Conhecer o nosso atrazo nem é erro nem 
desdouro. E' antes um começo de regeneração. 
Erro seria lisongearmo-nos reciprocamente, 
e cuidarmos que a gála dos elogios valeria 
pela grandeza real. Desdouro seria cahirmos 
extenuados, quando tudo nos assegura que 
temos elementos para viver vida honrosissima 
a par das nações mais civilisadas. Nem o cli- 
ma, nem'o solo nos desfavorecem ; e por uma 
feliz combinação de circumstancias, a propria 
posição geographica nos permitte relações 
commerciaes de grande vulto, 

O que nos cumpre na parte material é 
principalmente applicarmo-nos dedicadamen- 
te no estudo dos processos, que hoje tornam 
baratos os productos, e permittem a victoria 
nos mercados, estes campos de pacificas ba- 
talhas, onde a lucta não é menos renhida, as 
armas não menos dificeis de manejar, e as 

almas não menos gloriosas. Esse estudo é 
SEE indispensavel; é os povos que se esque- 
cerem de o fazer, baldadamente recorrerão 
ás pautas ou a outro qualquer systema que 
outr'ora servia de ante muro á concurrencia 
estranha, | , 

Oca as exposições industriaes figuram en- 
tre os meios mais importantes de conhecer da 
organisação industrial dos povos 9 discernir 
a sua collaboração no cosmos do trabalho hu- 
mano ; foi considerando-as assim, que nos de- 
dicamos á defezs do pensamento da socieda- 
de do palacio de crystal, como quem humil - 
demente serve o paiz conforma o que a cons- 
ciencia e & intelligencia lhe dictam. 

Aos industriaes havemos aconselhado, é 
continuaremos a aconselhar que aproveitem 
o ensejo da exposição internacional tanto 
quanto lhes for possivel. E como nas ul- 
gamos tambem obrigados &. acompanhal-os 
n'esta tarefa, pareceu-nos do nosso dever gol- 
licitar a collaboração de cavalheiros, que il- 
fustrassem as paginas d'esta folha com seus 
galiosos escriptos sobre essa notava) festa. 

Felizmente muitos escriptores notaveis 8 
competentes nos honraram grandemente com 
a sua adhesão ás nosags sollicitações. Assim 
podemos desde já apresentar & possos leito - 
res o programma dos trabalhos que por essa 
notavel occasião tencionamos publicar. Os 
escriptores, cujos nomes se seguem são por 
corto um penhor de que a analyse será tão 
completa como conscíençiosa. São homens de 
saber que o paiz respeita e cuja collaboráção 
é para nós tão honrosa, como é sincero O 
nosso agradecimento. 

Os productos que vierem á exposição hão» 
de reunir-se em quatro grupos ou divisões : 
—1.* Materias primas e suas transformações 
immediatas — 2.º Machinas — 3.º Productos 
manufacturados e processos correlativos—4.* 
Bellas-Artes. 

Percorrendo a lista de illustrados collabo- 
radores que em seguida apresentamos, encon- 
trar-se-hão os nomes de cavalheiros altamen- 
te habilitados para tractarem de tão variadas 
questões. 4 

Os estudos que por essa occasião publioar- 
mos relativamente a cada uma das divisões 
serão precedidos da descripção geral e bieto- 
ria da exposição, bem como de considerações 

eraes sobre a influencia d'essa grande festa 
na industria nacional, 


sos escriptos : . 

CONDE DE FICALHO, vice-presidente do 
grande conselho da exposição internacional, do con- 
selho de Sua Magestade, professor da Eschola Poly- 
Cear director do Instituto Agricola de Lis- 

oa, etc. 

FRANCISCO DE ASSIZ RODRIGUES, mem- 
bro do grande conselho da exposição internacional 
portugueza, director da academia das bellss artes de 
Lisboa; official da ordem de S. Tbiago, etc. 

JANUARIO CORREIA DE ALMEIDA, ba- 
charel em mathematica pela universidade de Coim- 
bra, engenheiro chefe de 2 * classe do corpo de en- 
genharia civil, associado provincial de 1.º classe da 
academia real das sciencias de Lisboa, do conselho 
de Sua Magestade, supplente de presidente do gran- 
de conselho da exposição, etc. 

JOAQUIM HENRIQUES FRADESSO DA 
SILVEIRA, vice-presidente do grande conselho da 
exposição internacional portugueza, do conselho de 
Sus Magestade, commendador da ordem de 8. Thia- 
go, chefe da repartição de pezos e medidas, director 
do. observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
vogal do conselho geral das alfandegas, vogal do 
conselho geral de agricultura, commercio e indus- 
tria, presidente do conselho da Associação Promoto- 
ra da Industria Fabril socio honorario da Associação 
Commercial de Lisboa, socio honorario da Associa- 
ção Industrisl Portuense, redactor da «Gazeta das 
Fabricas», author de varias obras sobre a nossa in- 
dustria, ete.: Comenta .ú o . 

JOÃO EVANGELISTA DE ABREU, membro 
do grande conselho da exposição internacional, ba- 
charel om mathematica pela Universidade de Coim- 
bra, com o curso da eschola de Paris de pontes e 
estradas, engenheiro chefe de 2. classe do corpo de 
engenharia civil, etc. | Ui 

JOAO MARIA DE MAGALHAES, membro 
do grande conselho da exposição internacional portu- 
gueza, bacharel formado em philosophia pela Uni- 
versidade de Coimbra, engenheiro florestal addido á 
repartição de agricultura no ministerio de obras pu- 
blicas, commercioe industria etc. 

JOAO MARIA GALHARDO, 2.º tenente de 
engenharia naval. 

JOSE AUGUSTO CEZAR DAS NEVES CA- 
BRAL, membro do grande conselho da exposição in - 
ternacional portugueza, inspector de minas, antigo 
membro da commisshão portugueza da exposição inter- 
nacional de 1862, em Londres, etc. 15534 

JOSE' CARLOS LOPES JUNIOR, bacharel 
formado em medicina, e bacharel em philosopbia pe- 
la universidade de Coimbrs; doutor em medicina pe- 
la universidade de Pariz, e substituto na eschola me- 
dico-cirurgica do Porto, ete. . 

JOSE" FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEIA 
OZORIO, membro do grande canselho da exposição 
internacional, professor da eschola medico cirurgica 
do Porto, bacharel formado em philosophia e medi- 
cina pela universidade de Coimbra, doutor em medi- 
cina pela universidade de Edimburgo, etc. 

OSE JOAQUIM RODRIGUES DE FREITAS 
JUNIOB, secretario do grande conselho da exposi- 
ção internacional portugueza, professor substituto 
de economia politica na Academia Polytechnica do 
Porto, 2 º secretario da Associação Commercial Por- 
tuense, collaborador do «Jornal do Commercio», de 
Lisboa, «Correspondencia de Portugal» e «Commer- 
cio do Porto» etc. - 

D. LUIZ DA CAMARA LEME, capitão do 
corpo de estado maior, author dos «Elementos da ar- 
te militar» etc. 

'MARQUEZ DE SOUSA E HOLST EIN, vice- 
presidente do grande conselho da exposição interna- 


doutor em direito pela universidade de Coimbra, so- 
cio do instituto de Coimbra, vice-presidente da aca- 
demia das bellas artes de Lisboa, presidente da so- 
ciedade promotora das bellas artes em Portugal, 


te. 

RODRIGO DE MORAES SOARES, membro do 
grande conselho da exposição internacional, do con- 
selho de Sua Magestade, director geral da reparti- 
ção de commercio e industria no ministerio de obras 
publicas, commercio e industria, redactor do «Archi- 
vo Rural» etc. à : 

SILVESTRE BERNARDO DE LIMA, mem- 
bro do grande conselho da exposição internacional, 
professor do instituto agricola de Lisboa, commissa- 

io do governo na ultima exposição agricola do Por- 
to, ete. | 
| VISCONDE DE VILLA MAIOR, presidente 
do grande conselho da orposição, ex-commissario re- 
gio na exposição universal de Londres de 1862, par. 
do reino, professor jubilado da eschola polytechnica 
de Lisboa, author de varias obras de sciencia, etc, 

ZACHARIAS AÇA, amanuenso do ministerio 
do reino, | 
(ca a em mm mm 


Demissão 


Publicamos em seguida uma carta que nos 
foi enviada pelo snr. Januario Correia de Al- 
meida. O publico apreciará como cumpre & 
portaria que vem junto d'ella. 

Prezando a dignidade do systema repre- 
sentativo, magoa-nos que no grande processo 
eleitoral não haja toda liberdade e tolerancia, 
equeo governo, depois de ter declarado no 
parlamento que au eleições seriam liberrimas, 
olvidasse,ou não comprehendesse inteiramen- 
te,o dever que desde então contrabiu., 

Entendemos que o paiz não póde regene - 
rar-se senão por meio das grandes ideias, e 
pela verdadeira orença n'ellas; é do só póde 
servir go seu atrazo s restauração de medidas 
a que felizmente já não estavamos costu- 


mados. Eis a carta: 
8nr. redactor, 


(Quando em 1861 fui nomeado governador civil 
do districto do Funchal, era eu director das obras 
publicas nos districtos de Braga e de Vianna do Cas- 
tello; e como o lugar de governador civil é por sua 
natureza contingente e de commissão, foi-me dado 
conservar a posse do alludido cargo de director das 
obras publicas go exercicio do qual tencionava re- 
gressar, logo quo cessusse q Hesngo sem vencimento 

ua na qualidade de engenheiro vil egtoy gosapdo, 
dando que recebi a demigsão 
districto do Porto. 

Hoje, porém, fiquei surprebendido com a demia- 
são que consta da portaria que abaixo vai transcri- 
pte, 8 que pego 8 V, queira publicar no seu distincto 
jornal, como WM9 prova por onde se póde afgrir o es- 
pirito liberal e tolerante que preside q aotual admi- 
nistração. 

Porto 23 de junho de 1865. 

De V. ete. 
Januario Correia de Almeida. 

Ministario das obras publicas, commercio e in- 
dustria— Repartição Central —2 * secção—n.º 200. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem exonerar o 
conselheiro Januario Correia de Almeida, engenheiro 
chefe da 2 * classe do corpo de engenheria civil, do 
cargo de directqr das obras publicas dos districtos de 
Braga e Vianna do Castello, pgra que havia sido no- 
meado por portaria de 30 de setembro de 1861: o que 
ge lhe communica pelo ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, para seu conhecimento € fins 
convenientes. 

Paço, 22 de junho de 1865 — Carlos Bento da 
Silva— Para o conselheiro Januario Correia de Al- 


meida, 


PABTH OFFICIAL 


me 
fymopse da pario oficial do DrANIG 
pa LISHOA 2.º 130 de 29 de junho 
MINISTERIO DO REINO 


Decreto fazendo mercê des honras de conselhei- 
zo de Estado a Joaquim Pereira Guimarães. 
Decreto conferindo k titulo de conselheiro a 
Prangisço Maris de Bogsg Torres, 


= 


|nha para poder 


e governador civil do | 


de gran-cruz da mesma ordem. 
— Carta regia elevando José da Silva Mendes 
Leal á dignidade de gran-cruzde S. Thisgo. | 
— Carta regia elevando á dignidade de gran- 
cruz da Conceição o -barão de Hausemann. 
— Carta regia elevando o conde de Sefton á di- 
gnidade de gran-cruz da Torre e Espada. 
— Decreto conferindo á cidade da Horta um 
brasão de armas e o titulo de «muito leal», | 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 27. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias sobre isenções do serviço da armada, 
— Portaria mandando melhorar o rancho das 
praças de pret da provincia de Cabo Verde. 
MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAS | 
Officio do chefe do expediente, na linba ferrea 
do norte, dando conta da qu éda do pontho junto a 
Souzellas. 
|. Continuação das informações para a estatistica 
industrial do districto de Aveiro, 


Accordãos do tribunal de contas. 
| emo 


“Publicamos n'este lugar a carta do nosso 
correspondente da capital, que, em consequen- 
cia do adiantado da hora a que chegou o cor- 
reio, não pôde ser publicada na folha de sexta- 


feira. 
Lisboa 22 de junho 

(Corresp. part' do «Commercio do Porto») 

Chegou hontem á noute a esta capital, vin- 
do de Sevilha, o snr. Carlos Filippe Raphael 
de Orleans, duque de Nemours, que veio de 
proposito ver seu filho, o snr. conde de Eu,an- 
tes da sua partida para o Brazil, - 

O duque de Nemours nasceu em Pariz a 25 
de outabro de 1814, casou em 27 de abril de 
1840 com a snr.* D. Victoria Augusta Anto- 
nietta, daqueza de Nemours, que nasceu a 14 
de fevereiro de 1822. 

Era filha do fallecido duque de Saxe Co- 
burgo Gotha, Fernando, e, por conseguinte, ir- 
mã de El-Rei D. Fernando, de Portugal. 

8. A. foi hospedar-se no palacio de Belem, 
onde se acham os condes de Eu, que hontem 
ás 3 horas e meia da madrugada chegaram de 
Coimbra. 

Já ahi se deve saber que SS. AA. II. tive- 
ram uma magnifica recepção em Coimbra, on- 
de os esperavam, na estação do caminho de 
ferro, o reitor da Universidade, authoridades 
civis e militares, a commissão de estudantes 
brazileiros e grande concurso de povo. 

À commissão dos estudantes era presidida 
pelo sor. Forbes, que leu um discurso dirigido 
a SS. AA. II., dignando-se responder o sor. 
conde de Eu ás expressões respeitosas e cheias 
de affecto que os illusíres filhos de Santa Cruz 
endereçaram à herdeira da coroa do Brazil, 

Em seguida SS. AA. II. foram para o paço 


cional portugueza, do conselho de Sua Magestade, “da Universidade, onde estava todo o corpo ca- 


thedratico aparamentado com os seus habitos 
talares, dirigindo o reitor da Universidade um 


discurso aos principes, respondendo em pou- | 
cas palavras o snr. conde de Eu, significando 


o seu profundo reconhecimento, 
Foram depois SS. AA. II. visitar os esta- 


belecimentos da Universidade e em seguida fo- | 


ram à quinta das Lagrimas, onde estava pre- 
parado um magnifico refresco que o digno par 
do reino o snr. Miguel Osorio delicadamente 
offereceu aos principes e ásua comitiva. 

SS. AA. II. viram tudo que era digno de 
ver-se em Coimbra, não esquecendo o vetusto 
templo de Santa Cruz, que todos os estrangei-. 
ros visitam com interesse. | 

Os principes jantaram na estação do cami- 
nho de ferro e partiram depois para Lisboa, 
chegando aqui tão tarde em consequencia das 
reparações que se fizeram na ponte da Pedri- 

assar 0 trem real, onde SS. 
AA. II, tinham ião para essa cidade. 

N'esses trabalhos foram empregados talvez 

500 homens, sob a inteligente direcção do en- 


genheiro da companhia o sur. Lecrenier, 


Verificou-se hoje a reunião da assemblea 
geral do Banco de Portugal, reunida para lhe 
ser presente a portaria de que já dei noticia aos 
leitores. | 

A assemblea resolveu que a portaria fosse 
remettida 4 commissÃo Já nomeada para estu- 
dar aquella questão. | 

Esta tarde houve parada, na rua da Jun- 
queira de toda a tropa da guarnição de Lisboa, 
em honra dos surs. condes de Eu e do sor. du- 
que de Nemours, | 

O snr. Calheiros fez um novo requerimento 

edindo licença para fazer uma reunião politi- 
qa no theatro de D, Maria II em qualquer do- 
mingo. Ap. 1 
A circumstancia de não ser designado O 


dia para a reunião tem dado lugar a commen- |. 


tarios, 
Ha noticias da India até 17 de maio e de 
Macau até 28 de abril.: 

Ha perfeito socego em ambas as posses- 
sões. E 
O sur. governador Pestana e qua esposa 
achavam-se enfermos com as febres intermit - 
tentes do pais. | 

O brigue «Assombro» chegára a Goa no 
dia 28 de abril ultimo e pretendia sahir d'alli 
por todo o mez de maio. 

* Qenr. Miguel Vicente de Abreu pro 
r. 


a traduzir e & annotar a obra de ellon 


| ácerca da «Inquisição de Goa». 


O sur. Ricardo Carlos Claucby, governa- 
dor da praça de Damião, pediu licença para vir 
á Europa tratar da sua saude. pssaiáia 

Foi substituido pelo sar. Antonio Sepul- 
veda Pimentel. 


A exposição internacional portugueza ha- |. 


de ser abrilhantada por productos das diversas 
industrias da Índia. 


Pude alcançar a relação dos objectos que | 


véem para a exposição e aqui a dou : 


Relação das objectas enpiadas de Goa á expo-| 
sição internacional do Porto pela commis-= | 


“são nomeada em. portaria do governador 
geral da India de 7 de fevereiro de 1865, 


(1) Animaes preparados pelo 2º pharmaceutico 
destacado na cidade de Damão, Francisco Lourenço 
da Silva, e expostos pelo dr. Eduardo de Faria e 
Almeida, phisico-mór do Estado da India, 


Je-se | 


4 Talagoia 
5 Oleo de jacareo 
6 Bicho de Ormuz 
7 Piolhos de peixe 
8 Gato de matto 
9 Pica peixe 
10 Passsro coelho 
11 Codorniz 
- a Ra Er cinzento 
em (tem olhos 0B 
14 Mergulbão rr 
15 Maçarico 
“e nao bravo 
artinho do 
18 Pato bravo PER 
19 Cucutrilho 
20 Rabo dé gallo 
21 Pica pau real 
22 Maçarico real 
23 Tordo 
24 Passarinho amarello 
25 Pica-pau 
26 Bico de peixe 
27 Pomba verde brava 
28 Maçarico 
29 Tunar 
30 Maçarico 
31 Papa figo 
82 Rais-boc 
83 Cucutrilho branco 
84 Cucutrilho preto 
35 Garça carrapateira 
36 Papagaio 
37 Cegonha 
38 Galarão 
89 Coelho 


40 Dito | | | 


41 Mergulhão 
42 Dito 
43 Papa figo 
44 Dito 
45 Coelho. 
46 Dito 
47 Punar 
48 Cucutrilho 
49 Coelho 
DO Gairo 
"51 Martinho de palmeira 
52 Paparrão 
53 Bico de pau 
54 Falcão pequeno 
55 Bule bule 
56 Dito de cauda comprida 
57 Mocho ' 
58 Martinho de cajuri | 
59 Chupa-fulas 


2» BECÇÃO 
Despojos de animaes 
1 Pelle de tigre real pequeno 
2 Molluscos da concha globosa terrestre 
Expositor Fillipe Nery Xavier, o qual offe- 
rece go Museu Nacional de Lisboa todos os objectos 
que expõe. 
Ea 8 Conchas e productos marinhos diversos de 
a ; 
Expositor Fillipe Nery Xavier, 
4 Cal deostras 
-— 5 Dentes e cerdas do porco montez, 
Expositor Fillipe Nery Xavier. 
6 Ditas e ditos de porco espinho. 
Expositor o sobredito, 
7 Ponta do bufalo do matto 


=» 
- 


8 Fou, ou avel— (arroz pisado) 
9 Chirbuliós (arroz torrado) 
10 Ouçandé, ou olçandé — feijão— (phaseolus vul- 


2 8-—— — — — domestico 
9 — —— de veado de Goa. 
2.º GRUPO 
Productos vegetaes 
2º cruas 
1* secção 
| Productos de Goa 
- 1 Bateasgó | | 
2 —— padió 
3 —— concherim | 
4 —— de vangana 
5 —— de calenqui | Oryea sativa 
5 Arroz concherim 
7 —— asgó | 


garis) 
11 Mugo (pbaseolus radiatus) 
12 Culita:(dolichos uniflorus) 
13 Nachenim (dolichos biflorus) 
14 Oriyó (panicum italicum) 
15 Chounlió (dolichos monachalis) 
16 Tory vermelho (legume) 
17 Miriam—pimenta redonda—(piper aromati- 
cum a . 
18 Dia descascada 
19 Café com cascas (coffea arabica) 
20 —— descascado 
21 Til—gergelim: — (sesamum indicum) 
22 —— preto 
23 Byó-—caroços de cajú com easca— (anacar- 
dium cidentale) | 
24 —— assados 
25 —— verdes (bibé) 
“26 Fofolam doyim—areca branca(areca catechu) 
27 Urida Canino max) 
28 Herondachió byó—semente de grãomaluco. 
Semente'de puna (euphorbia-latbyres) | 
29 Hólode—açafrão (crocus sativus) 
30 Godd uxichem— jagra de canna— (saccharum 
officinaram) - 
31 —— surechem—jagra de palmeira — (cocus 
nueifera) EM 
= a ae E tag vermelha | 
irsavgô—pimenta longa— (piper longum) 
34 ep a gengibar 
35 Biyó—noz, ae contém tinta preta caustica 
96 Tabaco de (toa e rapé do mesmo (nicotiana 
tobacam) 
87 Semente de carrapato (ricinus.communis) 
38 Milho grosso (sea maia", [2] 


a, 


1 De figos ou bauanas —(musa paradisiaca) 
2 » Trigo (triticum) 
3 » Perus (peidiym pommiferum 
é » Apnanaz (bromcelia annanas 
» Comalenga (espeçie de ahobora) 
& » Carambola (averrhoa carambola) 
7 » Caroços de cajú cobertos, ou confeitos dos 
gentios 

8 » Cidra 

9 » Carandam (carrissa carandas) 
10 » Bilimbim (averrhoa bilimbi) 
11 » Mangas (mangiferg indica) 

3.» gxcção 


Productos da Praganá Negar Avely da jurisdicção ' 


portugueza de Damão (3) 
1 Bate (arroz com casca) Bengalium 
2 —— Dangue 


arscium 

8 — Tornã 

9 — Mutiam 
11 Nagly (nachinim) 
jà Bop (erigo) 
13 Mague (mugo 

14 Vatane (bervilha) 
15 Bangue (chicaro) 
16 Val eia E 

17 Chanã (grão de bico) 
18 Arad To 

— N qduar (milho miudo 
- 20 Cbolá (feijão frade 
- 21 Gotval (feijão) 


4 

<a 

pe DER at 0 do apra Ni 

po $i, Esta graminea recentemonte introduzida no | deiras. 
estado 


pelo major Ludovico Xa- |. 


e Goa é cultivada 
vier one 
(3) og estes productos são expostos por Joa- 
qpim ria Messeuisja administrador daumatias 
e Damião. : pás 


” - “ é 


24 Badely (badili) 
25 Caló (til ou gergelim preto) 
26 Develi ou crendi (semente de carrapato) 
27 Unjulú til (gergelim branco) : 
4º secção 
Productos florestaes. Madeiras das florestas da 

Praganá Nagar Avely (4) 

1 Chamely 

2 Tecca (tectona graudis) 

Beró 


4 Tibry 
b Sivane 
6 Calicanty 
7 Sigsó (dalbergia 
8 Jamboleiro 
9 Tanace 
10 Panheira 
11 Sadrá ou mareta N 
12 Palace 
13 Cancar 
14 Ker-pão ferro 
15 Bia 


Bigoo) 


21 Sirisse 
22 Varace 
Calame 

24 Alió 

25 Umo 

26 Beró 

27 Carvél 
28 Quinei 
29 Varengui 
30 Maurá 
81 Gal 

32 Apteira 
5* sucção 


| Amostras das principaes madeiras de construcção 


das florestas de Goa —Expositor Filippe 
Nery Xavier rei. 
1 Sissó 


2 Jaqueira (artecarpus integrifolia) 
3 Asson : 


4 Tecca 

b Mareta 

6 Adão 

Tt Jambó 

8 Puna vermelha (calophyllum spurium) 

— branca (calophyllum inopby Hum) 

10 Pão de rosa (Hybiscus populneus) 
11 Benteca ' 


12 Nac-champó PN | 


13 Mangueira: 
14 Vonvoleira 
15 Quinsol 
16 Tamarindeiro 
17 Boilad E 
- 18 Edú (Nauclea cordifolia) 
19 Corongi q 
20 Corchingo 
21 Sirisso 
22 Onteira 
23 Colombo 
24 Cul-champó 
- 25 Pau 
26 Mirió á 
27 Jamboleiro 
28 Sivon 
29 Combio 
30 Cavon 
81 Rotim (5) 
3.2 CLASSE 
1.º secção 
Substancias flamentosas | 


1 Filamentoe cordel de quivon a a A 


2 Filamento e cordel de quelió 
8 —— de cumbió 
4 —— de piteira (yuccs gloriosa) 
5 —— de côco (cocus nucifera ) 
6 —— de quivon madió 
1 — red-onosse 
8 —— de ran-bendó 
- 9 —— de puna | 
10 ——. de annanazeiro de horta 
Para construcções civis e bydraulicas 


» navaes 

» torno e marchetaria 

>» marcenaria . 

2 ——— carros e instrumentos agricolas 

» ——-— lenha e carvão 

» — — arcaria e usos diversos 
Cascas 

» textis 

» empregadas nos eortimentos 

» odoriferas a 

» corantes 

» de uso medicinal doada 


Folhas e fructas bravas dé uso industrial e me- 
dicinal. ; 
11 — — de palmeira brava (cariota urens) 
12 Algodão (gossypium cipa) | 
Expositor Fellippe Nery Xavier 
13 Panha (isova coryiifolia , 
14 Linho canhama (cannabis sativa) - 
15 Casca e corda de sailó 
16 ——de vellio 
2.» secção | 
Productos immediatos 
1 Gomma de cajú (anacardium occidentale) 
Expositor Fillippo Nery Xavier 
2 Incengo—Expositor o sobredito 


3 Cato ordinario e depurado — Expositor o re- 


ferido 
4 Solam (6) de mangas 
5 Solam de brindão 
6 Rintó-ou sabão vegetal (sapindas saponaria) 
7 Sampram semente de ourucú —(orclanabecei) 
—rara em (Goa — Expositor, Fillippe Nevy 
Ravier dra de 
8 Lacre— Expositor o sobredito 
9 Semente de mareta — Expositor o referido 
10 si ou ardás—nôz de galha (randia lati- 
olia 
11 Cad de Xengui 
12 —— de Mareta 
1ã —— de Xembó 
14 —— de Cumbió — Expositor Fillippe Nevy 
Xavier 
16 Canella do matto 
gitor o gobredito 
16 Canella preparada 
17 Musgo — Expositor o referido (7) 
18 Cêra amarella 
19 Semente de cazró, ou card (noz vomica) 
20 Semente de Kostam 
21 Solam de Otombam | 
22 Verniz da côr da madeira. 
3º SECÇÃO 
Productos marinhos 
1 Mitt—sg] caommum (hydrochlorato de 
4* gaoção 
Bebidas fermentadas 
1 Vinho de annanaz 
q — de jambolam 
3 —— de esjú 
4 —— de palmeira 
5 Licôr de laranja 
6 Moscatel —imitação de 
7 Brandy (dito) 
& Aguardente de palmeira 
9 —— de csjú 
10 — de maurá de Damão 
1) Vinho judeu de Dio 
D.* sEcÇÃa 


(cortex cinnamomi)—Expo- 


soda) | 


Óleos 
1 De Kostam 
2 De Undam - 
3 De côco 
4 De brindão (vateria indica) 


Vide nota 3. 
As florestas da nossa India fornecem ma- 


(6) Solam quer dizer, q parte carnosa dos fra- 
ctos secca em talhadaa. 

(1) Este parasita entram pas arvores, que 
povoam as montanhas do estado da India, superiores 
à 2600) pés de altituda acima do, nivel do mar. 


a 


Productos mineraes 


1 Rochas dominantes em Goa (13 exemplares) 
2 Argillas—4 variedades (latas A, B.C.e D.) 


3 Gesso 
4 Ferro— 3 amostras — 
obra 
Expositor, Fillippe Nery Xavier 
4* GRUPO 


5* cLASsm 
Diversos objectos dc industria 
1. secção 
Modellos de machinas e instrumentos de cultura 
1 Zot (arado) .. 
2 Dantó (grade) 
3 Olloi (terraplanador) 
4 Gutó (desterroador) . 
6 Cudolim (picareta) 
6 Korem (enchada) 
2º secção 
Instrumentos de colheita, e preparação dos productos 
1 Zum (canga) o 
2 Coitó (coita) 


8 Caty (instrumento de lavrar palmeiras à 


sura) 
4 Dudquém (cabaça para reunir sura) 
5 Rampy (instrumento de surrador) 
6 Ratt (dobadoura de tecelão) 
1 Catôr (tesoura de cortar areca) 


. 3.º SECÇÃO 
Tecidos de bambá, palha, cairo, linho, canhamo 
1 Pantuló (cestinho) 


e rotim 

2 Daly grande (açafate) 
E Das pi El 

rly (especie de corti 
b Ainó (ventarola) Je : 
6 Daly-grande pintada (esteira) 
7 Dita pequena . 
8 Bolsas [2] para canudos [charuteiras) 
9 Luva de cairo para limpar cavallos 

10 Pattó [percinta de linho canhamo para fazer 


saccos 
11 Pantly rotanchy (cesto de rotim) 
Expositor, Filippe Nery Xavier 
4* secção 
Instrumentos musicos 
| Expositor— Antonio Lo- 
pes Mendes 
Oferece as duas Tar- 


% 


1 Tarpa grande 
2 Tarpa pequena. 


[8] 


nal de Lisboa 
8 Qualquiló grande (pandeiro dos gentios) 
4 —— pequeno [para crianças] 
; Db.” SECÇÃO 
Objectos de arte, esculptura, typographia e gravura 
— 1 Crucifixo 3 
2 Imagens de S. Francisco Xavier [9] 
3 — da Familia Sagrada . 
4 Culnim (2 exemplares) tigelinhas 
lacreadas 
5 Gravuras (cento e onze) 
6 Mappas das observações do posto meteorolo- 
gico de Nova Goa 
7 Mappas do rendimento das alfandegas de Goa 
6 * secção ; 
Diversos objectos de industria 
1 Rota (bengala) da ponta de bufalo domestico 
2 Bucet puddichem (caixa de ropé da ponte de 
abada 
3 Bule puddichi (tabaqueira) 
4 Rapé feito do tabaco de Goa 
6 Escova do pello de cavallo 
6 Culnim matiechim (louça de barro, unica que 
se fabrica na India portugueza) 9 peças 
7 Potravolis (folhas que servem de prato aos 
entios ; 
- 9 Cancanãs (manilhas de massa de cajú) 
End * SECÇÃO 
e ceia moedas de Goa 
oedas de prata—l rupia,!/, e!t/;—da 
efigie da Senhora D- Macio 92 o To E 
ro 5.º 
9 Moedas de cobre—1 tanga ou 60 réis — 30 
réis ou !/, tanga, 20 réis, 15, 12,10, 71/,, 
6;e 3 réis 
8* gecção 
Amostras de estamparia e tinturaria nos tecidos 
1 Coberta de Diu — estampada. 
2 Panno saddy —tecido 
8 Toropo de Diu —estampado 
4 Coberta de Damão 
5 Cholla de Damãa Ê 


6 Atoalhada de Diu estampado — para 12 pes- 


1 


sona 
1 Piugas de algodão de Angediva 
8 de Goa 
9 Barreto de algodão À 
10 Linha do dito—de 3 qualidades 
9* secção 
Bordados 
1 Cafolate, ou rosto psra chinellas bordado. 
: 10* secção - 
Artigos de vestuario e calçado 
Vestimenta de gentio bramine 
1 Touca azul com borkia de galão 
2 Barreto 
3 Chogó de panno elephante branco 
But ou Choló 
urvém branco com borda da seda encarn 
6 Manta com borda de galão ara 
7 Sapatos (moché) um par 
8 Alparcas (zotem) dito, 
; Vestimenta de gentia bramina 
9 Panno com borda de seda 
10 Choly' ou Chole com galão 
11 Dably— encarnado. 


8 Calçado 
! da uinaim bordadas, que usam as mulheres 


| a Ditas ordinanias de couro, 
* escasseu do tempo se deve o não se ter apu- 
rado maior collecção dos productos da nossa India, a 
qual se os exhibisse todos, não cederia a nenhuma 
colonia em riquezas naturaes. Está, é verdade, atra- 
zada nos processos de cultivação e industria; mas so- 
bejam-lhe as condições de successivos melhoramen- 
tos, que a podem elevar a grandesa incalculavel. 
ova-Goa, 5 de maio de 1865, 
| José Antonio de Oliveira 
Antonio Lopes Mendes 
Piulipe Nery Xavier. 
A «Correspondencia de Hespanha» chega- 
da hoje diz: 
«Diz-se em Pariz, mas não damos credito 
á notícia, que França e Portugal se acham em 


| negociações para que se cedam á primeira as 


ilhas de Cabo Verde.» 
Ha dias, andando a snr.* duqueza de Pal 


| mella passeando em um carro que mandou vir 


de Iaglaterra, os cavallos tomaram o freio nos 
dentes e o carro tombou, cahindo a sur.* da- 
queza, que se feriu ligeiramente. 
Sahiu hoje para Setubal a esquadrilha de 
«yachts» da Real Associação Naval. 
Demorar-se-ha alli os tres dias santifica- 
dos, e consta que os amadores e donos d'aquel- 
les elegantes barcos darão uma regate,, 
- Estão fechadas as 
technica, | 
Na dia 26 começarão os exames de econo- 
mia politica, 
"Bão examinadores os snrs. O. de Ficalho 
Almeida e Albuquerque e Latino Coelho. 


M. 

2 Tarpa—é um instrumento musico primiti 
das tribus indianas—Varlys ou Govonlys-“rhstores 
guerreiros, votados á vida errante, e que se encon= 


tram na região do Guzarate e territorio port 
de Damão —A Tarpa como mostram os ad 


nº 1 e 2,6 formado do conjuncto de 3 peças: a AM6& 


superior denomina-se Tamarum e é feita de cabaço: 
2.º chamada — Dandy —é formada de bambú; Pd bm 
finalmente appellidada Coptum é organisada de fo- 
lhas de palmeira brava [eariota mrens], 

" [9] De dentes de cavallo 
um gentio de Ribandar, 


(bruto, coado, e em 


pas ao Museu Nacio- 


do madeira | 


aulas na Esohola Poly- | 


masinho e feitas por j 


“da regimental, | 


“ muitas ruas às cascatas é Adornos 


--ruidosos como n'outros annos teem: 


- cinto, perfumado d'essas fragrancias de além- 
dilatim suavemente a álma dos que 


+ 


" 


NOTICIARIO | 
Festejos a 8. João. — 
este anno o cunho dé esplendor, 
teem assumido, as demonstrações festivas com 
que a devoção popular costura celebrar o dia 
doplorioso Precursor. , - 
Apesar d'isso, não deixaram de ser nume- 
rosos nem animados os festejos que por toda a 


Gidade tiveram lugar em honra do bemaventu- 
rado. ã tista, este santo tão predilecto de mo- 


APAE EU UT a 


ços e donzellas, que o consultam como a oracu-. 
lo nos mysterios do côração de que pende a: 


“tranquillidade do viver decada um... 
Entre as ruas que mais primaram na ga- 
lhardia dos festejos na vespera do santo, nota- 
va-se a de Camões, que se achava illuminada e 
embandeirada em todaa sua extensão, vendo- 
ge no cimo da rua à competente cascata, obri- 

gado adorno de taes festejos... 
Além d'isto, tocava n'aquelle sitio uma ban- 


A concorrencia de povo que alli attrahiu 
esta diversão nocturna foi extraordinaria. 

Na Lapa houve na sexta-feira fogo do ar e 
0 costumado arraial. “ 

A gente que alli se agalómero - por este 
motivo enchia completamente aque e local. . 

No sabbado de tarde teve igualmente lugar 
o arraial do costume, afiuindo a elle grande 
quantidade de gente da cidade e das aldeias 
PIRFÂDAS, ofaysnas va a noites sh gobesnorvisal 

Em varios outros pontos tambem o' galhó- 
feiro santo não ficou por festejar, vendo-se em 
de verdura 
que são pecnliares em faes occasiões. | 

D'aquellas, asque mais sobresahiam ei 
as das ruas das Congostas, Direita e praça da 
Batalha; 8, om Es | 
Em quasi todos estes: locaes haviamu - 
sica. 

Na noute de quinta-feira via=E grande 
quantidade de gente pelas ruas, uns O m o 
de gozar os festejos, outros apenas. com o de 
escapar 0 calor, que dentro das habitações se 
fazia sentir com dobrada intensidade, 

Assim terminaram os festejos do S, João, 
que, se por um lado perderam em não ser tão 


outro tiveram de bom não dar lugar & occor- 
rencia alguna desagradavel, 0 que inquestio- 
navelmente é motivo para folgar. | 
Cemiterio da Lapa: — No sabba 
esteve aberto e exposto ao publico o cemiterio 
da Lapa | gera soraT 1! 
O aspecto que oferecia aquelle fnebre re- 
tumulo que 


sofirem, levava insonsivelmente o espirito por 


“esse declive da cogitações tristes, onde bem rio 
do que ás vezes 


“4 


fando se apercebe a inanidade 
durante muito tempo nos fascinou. 


oo 


Todos os túmulos, desde 6 mais sum po 
mar- 
tyrios'e perpetuas que os adornayam, que e 


: . o. 13 4207 AA d+ migo: 
“ao mais singelo, revelavam nas coroas de 
da aos que alli jazem sobrevivera Uma sa 


dade, que, segundo linguagens 


-— 


mrette ser perpetua, ME. 


Quantas d'essas flvres, afites d'alli serem 
depostas, não regaria de suas Jagrimas a ter- 


nura d'aquelles para quem a ideia do-passa- 
mento dos quelájazem é uma recordação da- 


Jorosa e 0 lugar ondo descanéam um objecto sá- 


grado a que não faltam com estas demonstra - 
ções de affectuoso culto? . 


eso 


Awraizes. — No domivgo: feste Rara 
em Villa Nova de Gaya a imagem do Senhor 
Jesus, bavendo no sabbado à nonte, no sitio da 


Boa Passagem, defronte de Miragaya, arraial, 
«musica e fogo de artifício. “0 


sé fuziam os festejos, grande numero de pes- 


sous gozavam em barcos, tanto do um como de 


outro lado; avista do fogo. b aptiuca 

No Alto da Bandeira tambem no mesmo 
dia 4 noute houve arraial, musica e fogo de ar- 
tificio, em honra do martyr'S. Sebastião. 

Não faltou“o ruido e animação proprios 
d'estas festas, nem concorrencia de gente, que 
é um dos requisitos para que ellas se chamem 


de estrondo. 


gallecimentos. — Faleceu: hontem y 


pelas 7 horas da manhã, na Raza,ónde so acha- 
va aaresha 15 dias, 0 enr. Evaristo Basto, es- 
crivão da 1.º vara orphanologica, 1 | 
Foi victima de uma phtysica pulmonar. | 
O sure Evaristo Basto militou por muit 
tempo nó batapo da rimpreúsa, como collabora- 
dor do «Nacional», onde nos diversos: generos 
em que escreveu-rovelou a flexibilidade de am 
talento quese adaptava áindole caprichõsa dc 


4 


“Ffolhetim'com à mesma facilidade com nãe en. 


DAS a Asa 
trava nas veredas escuras 


liticas. db (cndca) arvamiA 

Estimadoe apreciado de quanto 8 
ciam, morreu nã idade vigorosa de 43 annos 
deixando viuva 6 Forphãna do 7a. 15 apnos 
para os quaes o seu trabalho foi sempro am- 
paro, que Jhes faltará d'ora ávante. 

Falleceu tambem no sabbado, a ' 
a exe, enr,* D, Thóréza Margarida dos 
tos, esposa do gor. João É 


. 
7 
e 


das apreciações po: 
ps ara A 3 


conhe 


pardo dos Santos 
commerciante d'esta praça. o 
“Fizorain-se-lho hontem ós oficios ds sépul: 
“tura na igreja dos Congregados, donde em se: 

guida foi conduzida para a Lapas, ops 
Igualmente fallóceu anto-hoútem 0 sur. 
Antonio José Antines Barboza, empregado da 
camara, fóra do quadro. | 
O sur. Barboza succumbiu repentinamen- 
te, sendo encontrado morto na Cama, || 
" Ancendio. — A's 4 horas, o meia da 


“tarde de hontem déram as torres signal de in- 


blica 


= 


- 


à IC Ban- 
o Alliança contava em 26 fa sorrento 1802 


cendio, que se manifestou na rua do Bomjar- 
dim, em alguma lenha que estava om, um 
quintal de uma paderia, As bombas, não che- 
garam a funceionar., ros ola nsserg o!u a | 
nova Companhia Utilidade Pa- 
-—No 1.º de julho edias seguintes; des- 
cas 10 horas da manhã até; ás, 2 da tarde, 
pagará esta companhia-o dividendo do 4 pôr 
cento (45000 réis: por acção). pertencente a 
1.º spmeskro, conj no ilia adisg roms | 
“A Previdente. À sociedade de 
ros mutuos sobre a vida fundada pelo 


Rr, 
se80- 


“e 
e E 


subscripções por um capital de 854:3099 
réis. 


N aid 
Com este. titulo tracta-se de, formar em, Por- 
togal ma companhia, de, seguros FnÁRga, po: 
bro vidas, sendo os seus fundos invertidos 
na compra de terrenos para a edificação do 
casas. o U Saint Es | vei 
Nos prospectos que te teem: distribuido en: 
contram:se as seguintes disposições acerca 
esta projectada empreza: sia tes 
«À companhia compor-se-ha. de dez mil 


acções te 1008000: réis cada uma, havendo 


- além disto mais duás mil de reserva as quaes 


sorão adjudicadas aos fundadores é repro- 
sentarão o valor intrinseco na razão de 1004 
réis cada uma, 


o + 
E 


ABR 
o Micos] 


sido, por 


| ayrabolica das 
flores que escolheu para se manifestar, no pun- 
gimento mostra ser martyrio e naduração pro- 


Além do povo que se juntou no local onde 


an- 


5 asrisxo By CÊts9amoo OK VIA 
A Proteciora Portugueza. |" 


eo 
eai selho de inspecção forma- 
mê s. h 
consistirão 


s operações da impnla 
e eparos “a vida feitos por 
fórma e condições, segundo diz o prospecto, 
das que até hoje se teem usado e. conhece,em 
rendimentos crescentes de capitaes, deposita- 
dos à vontade do subscriptor, e finalmente 
em quaesquer contractos ou transacções que 
tenham por base a duração da vida hu- 
mana. eve em 
“Os fundos perão invertidos na compra de 
terrenos em Lisboa ou outros lugares do rei- 
no que o conselho julgue opportuno, e em 
que se edificarão casas segundo um risco de- 
terminado e por arrematação. . . - 

Os predios serão vendidos emleilão e o 
seu importe deverá ger pago pelo comprador 
no praso de 15 annos, sendo feito, o contra- 
ctb de adjudicação por meio de obrigações 
bypothecarias de 6 p. c. | 
"" Comoa o gi tranifestamente a 
augmentar-se é hã falta de tasas, abundando 
os terrenos proprios para edificações, a com- 
panhia encarregar-se-ha do as levar a efeito 
da fórma mais conveniente para todos, fazen- 
do-as de dous ou tres andares a fim de que 
sejam accessiveis a todas as fortunas.» 

Pela leitura-do prospecto não se pódo 
completamente julgar das vantagens da em- 
preza, é por isso só em face de outras expli- 
cações e de conhecido todo o organismo d'ella 
poderemos dar a nossa opinião. Ee 

Reuniões. — A'msnhã, pelas 10 horas 
da manhã, haverá, no edifício da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da Associação In- 
dustrial Portuense, reunião da assemblea ge- 
ral dos delegados para se lhes dar conta do 
occorrido respeito á approvação do projecto 
dos novos estatutos. ds “a 

Na proxima quinta-feira reunir-se-hão 
assemblea geral os socios da Associação dos 
Ferreiros, pelas 3 horas da manhã, em 8. Se- 
bastião, para se resolver ácerca de recebedo- 
ria cescripturario. 

Adiamento de causa. — Não se ve- 
rificou o julgamento que estava annunciado 
para hontem no tribunal do segundo districto 
criminal sobre o achado de 1:200 notas falsas, 
que ha tempos teyo lugar em uma casa has 
proximidades da Lapa. A cáusa foi adiada 
para outubro por falta de testemunhas. | 

Probidade. —N'um dos dias passa- 


. 


. 
+ 


do | dos, a esposa do snr. Manoel José da Silva 


Freitas, indo á missa á igreja de S. Francisco, 
perdeu uma pulseira no valor de 245000 réis. 
Em tão boa hora, porém, se déra tal acon- 
tecimento, que, sendo à pulseira achada por 
Annã dos Santos, esta promptamente fez en- 
trega d'ellaasua dona. 
São verdadeiramente louvaveis estes ras- 
gos de probidade e servem de agradavel con- 
traste a outros actos que não abonam a pureza 
de consciencia de quem os pratica. |. 
Greança abandonada. —Na 
de quinta-feira, pelas 9 horas, appareceu 'aban- 
donada no portal de uma casa da rua do Lou- 
reiro uma creança do sexo masculino. | 

Foi conduzida para o hospício, dos ex- 
postos. Gthas sho nd 4% 

- Oecorrencias polteiaés. —Na sex- 
ta-feira foram presos nos Guindaes, por rmoti- 
vo de desordem, Abel Ribeiro e Antonio Tei- 
xeira. Ovi 

. Remettidos para a administração do 1.º 
bairro, n'ella tiveram o competente destino. 

— No mesmo dia, pelas 9 horas da noute, 
travaram-se de razões no largo de 8. Domin - 
gos Bento Domiiigos é Vicente Gonçalves,am- 
bos cidadãos do visinho reino. 

Tal motim fizeram estas duas creaturas, 
que a polícia, temendo que elles continuassem 
a fazer das suas, sé ficassem senhores seus, le- 
vou-os para a administração do 3.º bairro, on- 
do lhes foi dado o conveniente destino, 

—. Ante-hontem, pelas 10 horas da noute, 
foram presas na rua dos Banhos Deolinda de 
Jesus e Aurélia Rota. 

Deu motivo á prisão serem colhidas pela 
policia em altercações que alvorotavam a visi- 
nhança, perturbando-no seu gocego aquelles 
que a essa hora já principiavam a ver este 
mundo só com meia vista. - 

Na administração do 3.º bairro lhes disse- 
ram que caminhotinham a seguir. 

— João Martins, falso mendigo,. é uma 
creatura videira. - Hontera, pelas 6 horas da 
manhã, já elle abria a porta e entrava no ar- 
mazem do snr. José Alves Canedo Basto, fo 
largo de 8. Dotmingos, a ver E6 punha em prá- 
tica algum lanço lucrativo. = 

Verdadeiro, porém, é o rifão que diz que 
mais vale quem Deus ajuda do que quer 'mui- 
to madruga, sis | 

João Martins foi presentido quando ten - 
tava tirar-se a limpo da sua criminosa empre 
za, e comquanto fosse apanhado com as mãos 
vazias, não abstou isso a que não fosse respon- 
der do seu feito 4 administração do 3.º bairro, 
para onde o remetteu a policia. | 

— Na noute de 22 do corrente 


. , 


foi preso nã 


“| rua Chã pelo snr. regedor daSé o menor Joa- 


quim, filho'de José Francisco Ferriandes, po 
ter ferido com aa outro tnenor, por 
nomé João, filho de João Alves Fraga, mora- 
dor na Batalha,  votinoy | 
“O preso foi reimettido para tribunal cor- 
feccional. | 
Não se póde negar quo 
esperanças ! ao A | 
— Pela patrulha quê girava io Campo 24 
de Agosto foram capturados, pelas 3 horas da 
manhã do dia 23, Antonio Serafim e Antonio 
Coelho da Fonseca, por serem achados em de- 


guma Gróança de 


sordem, sendo no acto da prisão encontrada ao | | 


segundo uma pistola carregada. - | 

Foram remettidos para 0 tribunal criminal 
do 1.º districto. ATT | Siga ans + | 

Queda do pontão juntoa Sou- 
zellas. —A'cerca d'estó acontecimento, que 
n'estes ultimos diás têm embaraçado o transi- 
tocas linha ferrea do norte, publica a folha of- 
ficial de 22 do corrente-o seguinte officio do 
chefe do expediente ao director geral interino 
das obras publicas: mms pó 

Ilk=e g exc.”º gnr, — Respondendo ás perguntas 
que v. exc.* se serviu fazer, cumpre-mo dizer o que 
consta n'esta repartição pelas x dom participa- 
ções até agora recebidas; é 6 segumte:. ma 

A ponte que abateú ém consequencia 


ras + ! 


| de um 
grande peso de agua produzido pelã chuva, senda 
destruida grande parte do aterro é cabindo um dos 


ões. 

Não houve despraça alguma a lamentar, por is- 
go que o caso se deu depoisída pasdagem do comboio 
ascendente n.º 4. iPoa Ê 

Os comboios 7 e 5 esperaram em Souzellas, indo 
de Coimbra um comboio para fazer o tresbordo dos 
passageiros. UG Ss. | 

A via está interrompida; por isso faz-se trésbordo 
em todos os comboios. | | 

O enr. engenheiro ajudante marchou á uma ho- 
ra da madrugada n'am comboio especial que, ondu- 
gia vigas e muis material para o concerto da ponte. 

" Agora mesmo vou mandar uma parte felegra- 
phica ão mesmo enr, engenheiro, a fim de elle mais 


"1 


cabalmente poder informar sobre o tempo quo 
necossário para tórnar à ponto viavel, e dar os mais 
ceclarecimentos que v. a an cdr 

Deus guardo a v. exc* Lisboa 21 de junho de 


noute- 


Correia Leite, 4 caixões com calçado é 4 paccos co 


*P. Archer, 8013 dit 
de des Chi panblá d 
será | marães, 13356 ditos de dito; M., 


r ” 


pm rr 


; | 


dotores e artintmo pedi 


o fim de promover & 


| | ) à 
poBição o Palacio de Crystal Portuense, 
eada pelo governo de Hespanha uma 
commissão composta dos snrg. Ochou, mar- 
quez de Perales, Madoz, Amat, Pascual, D. 
Carlos Castro, Nuriez de Prado, Colomer, 
secretaria de estado do Fomento. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de postas Toa, Soraitoca, 
dos quites para com a fazenda publica: , .... 

Jos Cinádos de Mello, colo tiras r do 

rreio do Rezende, districto de Vizeu, de 
1 de julho de 1863 a 30 de junho de 1864; 

Antonio José de Barros, como recebedor 
da comarca de Louzada, de 1 dejtlho de 
1863 a 30 de junho de 1864; | 

Agostinho José Pinheiro, como thesourei- 
ro da alfandega de Aveiro, de 14 de maio 
de 1834até 30 de novembro do mesmo 
anno; ? 

Antonio de Freitas Campos, comó rece- 
bedor da comarca de Anadia, de 1 de julho 
de 1861 a 30 dejunho de 1362; 

O provedor e mais mesarios da Santa Ca- 
za da Misericordia e hospital de Valença, de 
1 de julho de 1862 a 30 de junho de 1863, 
tendo só de responder na conta seguinte pela 
existencia da quantia em cofre; 

João Ferreira do Azevedo, como director 
do correio de Ovar, de 1 de julho de 1863 
a 30 dejunho de 1864. | 

Incendio pavoroso. — Pelas 9 ho- 
ras da manhã do dia 22, segundo diz o «Le- 


ol 


thes», um pavoroso incendio alvoroçou os ba- | 


bitantes do lugar de Laveiras, freguezia 8 con- 
celho de Oeiras. O fogo ateára-se no pavilhão 
do sacrario que estava sobre o altar-mór da er- 
mida de Nossa Senhora das Dores, do mesmo 
lugar, en'um momento todo o templo foi redu- 
zido a cinzas. diana 

São dignos de todos os encomios 08 snrs. 
Francisco dos Santos Maranhão, André Ável- 
lino dos Santos, Miguel Maria dos Santos é 
João Maria, que na maior intensidade do fogo 
podéram apoderar-se de reliquias preciosissi- 
mas; e 08 lavradores os snrs. Bento José Gon- 
calves, Guilherme José dos Reis e Innocencio 
da Silva, que com os seus ceifeiros correram ao 
lugar do incendio, prestando valiosos servi- 
ços. 


continha as sagradas fórmas, e que foi inteira- 
mente consumido pelo elemento destruidor. 

Phenomeno. — Foi um verdadeiro 
phenomeno o que appareceu na direcção de 
sul a norte no dia 16 do corrente, ás 7 horas 
da tarde, sobre as minas do Palhal, segundo 
diz o «Campeão das Provincias». 


Apesar da muita calmaria, via-se com es- | 


panto que do lado do sul se levantava com 
grande precipitação, abaixo de um horisonte 
carregadissimo de electricidade, que produ- 


zia trovoadas em differentes direcções, uma | 


nuvem vermelho-escura; porém 10 minutos 
depois sentiam-se-lhe os effeitos: era um fu- 
racão, uma tempestade horrivel e eclipse to- 
tal, acompanhados de saraiva do tamanho 
de ovos de gallinha, que destroçou quanto 
encontrava, principalmente no Palhal, onde 


não escapou uma vidraça e nem até alguns| 


caixilhos. 
Calcula-se que occuparia a área de 600 a 

700 metros quadrados. | 
Nas minas do Carval 


metros, apenas cahiram poucas o pequenas, 


pedras. 


houve mais alegria nos vidraceiros c abrangeu 


maior extensão, em quanto queno Palhal que-. 
braria mil vidros e foi só bom para a fabrica. 


do Covo. Ra ' 


TEIBURAR 
Relação do Porto 
- SESSÃO DE 26 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appeadea evo. 
“Rezende -A confraria do SS Sacramento da 
confraria de Almeacaye de Lamego—c o dr, Manoel 
Coelho de Macedo e mulher—juiz Oliveira, escrivão 
Sarmento, aa! Vendi Cocaendito 79 | 
“Cabeceiras de Basto. Francisco Luiz da Silva 
Botelho—e José Antonio Xavier de Carvalho—jaiz 
ue = mpritigo Ceatiado: gi sabem od 
ondim de Basto. , Francisco José Pereira 
mulhber—c José Antonio DP A 
escrivão Albuquerque... is sao 
Mondim de Basto. José Antonio Machado—e 
Francisco José Pereira e mulher—juiz Souza, escri. 
vão Cabral. 
Arouca. 
ventario de José Teixeira dos 5 
ches, escrivão Sarmento, 
Fesqueira. Sebastião, ! 
veia—c. Antonio da Costa Pinto—juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Coutinho. ssa 
— Diasda arcada pariona, 
á  Eigueira do Castello drigo. . AF. 
sé Garcia da 


huauerane: tor «b srxii = dy E | 
“g esa A F.N.—c. José Antonio Teixeira é 


o. . 


— as 


.. 
- 
so 
> 


Rosa Carolina do. Sacramento, no in- 
antos — juiz Abran- 


otras 4 


oticas. n 
outro—juiz Limá, escrivão Cabral... 
trair rasta) Te gravos me 4 ELI A te á 
Mangualde, Ro M P.—c. o juiz do direito—juiz 

Oliveira Baptista, escrivão Sarmento |, 
- Boticas OM. Pee, o juiz de direito —juiz Vel- 
loso, escrivão Continho. ed | 
Boticas O M. P.—c..o juiz de direito — juiz Ri: 

beiro Abranches, escrivão Albuquerque... 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA .3 DE JULHO 
caí Appellações crimes 

Macedo de Cavalleiros O M. P.—c. João Ma- 
noel Fraga. 
Vinhae 


PARTI. COMBINADA é 
Alfandega do Ports 
Rendimento da alfandaga do Porto 


8 OM. P.—c. Manoel Lourenço. 
pp of”. Fr MS RSTA Ia antT E “ E" 


do 1a22de junho,..ceccrrro ooo 1748355750 
Idem no dia 26. c.sessrecserneeros - 5:2475580 
i - N9:5834330 


motpncnos SO owporinção | 


RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Bedmar |” 7 


Gomes Lima & (.*, 95000 litros de sal. | 
RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
D, Rosa da Silva,14 saccos com olhe F.G. Fer- 
reira Ferro, 4 fardos com cordovões € ) Baccos com 
rolhas, pag sand 
IDEM. —Na galera Adamastor, E.“da Costa, 


has. É sai ; À a l 
PERNAMBUCO — Na barca Simpathia, J. 
P, de Mendonça, 106 litros de vinho; J. da Silva Cos- 
ta, 1 caixão com uma alampada. e PL 

MARANHÃO =Na 
Rochas, 12 volumes com diversos gencros; A. M.d 
Faria Couto, 120 canastras com alhos é 7 barris com 
presuntos. costa Ta 681 de: TO 

LONDRES — No vapor ing. Beta;Clode & Baker, 
20801 litros de vinho; H. R.'Tesge & C.*, 117.53 di- 
tos de dito; R. H. Holdsworth, 4273 ditos de dito; 
Harris & C.*, dei de ditos J. o ps Valénio é 

ditos de dito; Dow & C *, 1602 dito 
impanhiá dos Vinhos 2135 ditos de dito; À. 
Welber & C., 584 ditos de dito; J. E. Monteiro Gui 


rol 


o ' 


ditos de dito; BETO & 


to : 
a 


é 


o internacional no Os, 
Ed RA 5 


pa Selgas e Ganday Garcia, official | 


Entro muitas perdas ha a notar o Yaso que |. 


hal, distânto 1:000 | 


Este phenomeno faz lembrar o que ha pou-. | 
co teve lugar no Rio de Janeiro ; comtudo alli |: 


Antonio, Pinto de Gou: | 


| Pernam 


barca Alfredo; M/A: G. da | 


ap 


AR: 'enso, 
202 ditos de dito; D M. | 


dito 


- 


o; J. e 
RA E AE 
LeIT Na eseona bol. Harberdina, M T en- 
zie & C 2, 800 litros de 
ditos de j O. DA No 
“RIGA, — Na escuna russ. 
Lima & C.*, 120000 litros de sal. 
PERNAU—Na escuna ing. 
dressen, 349 litros de 


9136 ditos de dito. 


.. 


vinho; C. N. Kopke & O.º, 534 
e p t eo - a Ê 
Berthelem, Gomes 
Livonia, J.H. An- 
vinho; W.” Stannius & C., 

CCE ALE mete 

Cargas despachadas | 

HAMBURGO-—Escuna Fortunato,cap. Botelho 
68973 litros ou 119 pipas e 16 almudes de vinho, 
15495 pp PÉ ram e cortiça 1 barrica com 

omma copal e itros de gal. 

ç - RIO DE : JANEIRO: Busca Joven Ermelinda, 
esp. Correia; 2 meias pipas, 38 barris de 4.º 18 
de 5.º,72 de 8º e 190 de 100.º, 10 de. 1 almude, 
2084 caixões de uma duzia de garrafas e 2-de dês 
duzias iom vinho, 70 volumes com carne de porço, 
caixas com chapeus,6 barris de 5.ºcom vingre, 98 bar- 
rig com azeite, 6 caixas com calçado, 72 saecos com 
feijões, 18 ditos com painço, 16 ditos com cevada 
1100 liaças de vimes, 200 cunhetes com chumbo, » 
pacotes com corda, 10 ditos com fio parrete, 10 bar- 
ris com breu, 20 pacotes com archotes, 90, rodos de 
arcos de pau, 4 saccos e 10 caixões com rolhas, 17 
volumes com palitos, 43 cunhetes com pomada 3 cai- 


x0es com pentes, 1728 ancoretas com azeitonas 182 | 


volumes com alhos 800 telhas cobertas, 21 volumes 
com ferragens, 6 caixas e 10 dalas de louza , 60 ta- 
oa de pinho, 81 volumes diversos e 5 milheiros de 
doca ciencias mena 

Gompleia dogonrga 

Junho 26 

CEZIMBRA —Cabigue Senhora da Conceição. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 
IDEM — Rasca Moreira. 
NANTES-—Patacho Josephina, 


Feormos de carga 
Junho 26 
HAVRE —Hiate Santa Cruz de Fão, cap Silva. 
RIO DE JANEIRO — Barca Claudina, cap. Ar- 
nellas, É 
Geuoros despachados pera 60ncumo 
Do 83 o Junho 22 é | 


“o Agsucar—6 caixas, 174 saccas, 1 quartela e 2 
Árror-—B08 actas. 
Café —6 ghccas. 
Aguardente de canna—1 barril. 
Algodão*-6 saccas.. 

Docê—1 caixão, 


aomores despachados pola micsa da 
estiva - jr ; 


Po Junho 26 
Manteiga —12 barris. 
Roxo-rei—4 barricas. 
Oleo de linhaça—l pipa. 
Gesso cré—4 barricas. 
Cimento—6 barricas. 
Agua-raz—l barril, 
Espelho—1. 
Stearina—70 caixas. 


e +» md 


Elovtmónto dos rímnos 6 aguas. 
é! ardentes 

O a Junho 22 sb Sen 
- Litros , 


, : sa » É 5a » 
...... e. nn aaa“. 


MABIPRSTADO PABA DHPOBIZO | 
Vinho Poa, EO o 82597 
Aguardente ,,cerureavenseeruaDo 1424 
DESPACHADO PARA COBEUMO 
Vinho maduro erevqnerar e pacas - 82925 


> verde ..cocsecoronesesensso ALIO 
MT EM VILLA ROVA ecran. Asrçda 
Vinho edadcsdvinotcocscDica cado 534 

DaSPADEADO PARA ÍXPORTAGIO: | | 
Vinda re bs amas aca AA “ep oravras. 


286299 
to em re PPS, Poe o gare : ' 


BEVISTA COMHHERCIAL 


Porio ?6 de junho 
Tu |  Cambios 

Pequenas transacções se tem realisado sobre 
Londres, em consequencia das poucas letras que p- 
pareceram. / q 
Sobre Pariz e Hamburgo não constatransacções, 
- - As cotações regularam, | 
* » Sobre Pariz—540 p. 3 fr. á vis 

» Hamburgo—47 nominal. 

mes = Acções . 
“No decurso da quinzena que passamos em revis- 
ta houve menos procura para as acções dos diversos 
banços. O mercado esteve menos firme. 

" , As acções da Companhia do Credito Predial con- 
tinuam na mesma posição que mencionamos na nose 
revista de 11 do corrente. 7 
cagi Inscripções ea 

Continuam a valer de 48 1/2 a 48 3/4 as de as- 
gentamento e coupons, com ojuro pago. 
ZA | Descontos à 
Não ba alteração na taxa do juro nos bánco 
caixas filiaes,d'esta cidade. e 


e 
+ Estado do mercado . dr 

“> Houve alguma animação no nosso mercado dú- 

rante a quinzena effectuando-ze regulares transac- 


34 | se 40 saccas do da Bahia de 35100 a 38250 réis. 


“128400 a 28600 o almude. 


TrigO coco cn coco occrde osasco ass tico 


Sobre Londres—90 d, d. 90d v. 53; 18 a 58 38: 


* 


o | 
- 2" > ser: : 
- BACALHAU.— As cotações regulam as quel PARTE MARPWEBIA 
not ogia revista de 11 do corrente a e ! = 
- CACAU. — Não houveram entradas. Venderam: vá; 


-— Porto 23 de junho 
Para consumo despacharam-se 11 saccos. a Pi a e . é 
CAFE. — DEN ce importaram 104 saccos e 9|... AVEIRO 2 dias — Rasca Conceição de Aveiro, 


barricas do Rio de Janeiro, pela Saudade, mestre Mattos, sal. | R És 
Pequenas vendas se effectuaram sos preços de lh tem 6 dias—Hiate Precioso, cap. Cunha, mi-, 
BW LssocsocsstcodEO CCO NV DOS 45000 a 48100 0, à omes Lima & C.º 


dba Ainda Pd Pa citada BAHIDAS 
d Qaeeenteseesiseso eoserei: BRBDD A SOMA AVEIRO Hliato Julio 3.º, mestre Silva, lastro. 


& Era a guie | IDEM —Hiate Joven Laura, mestro Nuno, dito, 
EM rapa ge para consumo 50 saccos o 9 VILL A DO CONDE —Hiat rpg pi 
CHIFRES.—I k . . [tre Xamisote, carvão, 
ao tarot do a SADO FIGUEIRA —Rasca Maria Isabel, mestro Go- 
Não houve vendas. qui pe rm 
COUROS —Importaram-se do Rio Grande, pelo |, E ie Fortunato, cap. Bote- 
Marcial, 12591 seccos e 966 salgados, e do Maranhão | “º» Vinho e cortiça. 
pela Maria 1038, Rico rã EPA EN fi dé ia dA 
-. Este artigo está inteiramente paralisado,porque T : o 
nesta epódhia filo é costume é Elen he tr na6! Jo HULL 12 dias — Escuna ing. Vulcan, cap, 
PR iso Ob CWISISÁICO ohn, carvão a À. Miller & C. 
FARINHA DE PAU. —Importaram-se 152 8ac-| ron itroro RRDA 
tos. 16 barricas do Rio de Pie das pela «Saudade» | LISBOA —Hiate Rapido, mestre Nova, encom- 
e 374 saccos do Maranhão, pela «Maria». mendas. - - 
Venderam-se 300 saccos da do Maranhão a 38600 SETUBAL — Hiato Nova Primavera, mestre 
: Soutinho, lastro. 
HAVRE—Hiate Novo Alerta, cap. Fernandes, 
| encommendas, 
CUBA — Patacho hbamb Marri Heykem, cap. 
Dahl, lastro. ; ; 
CAMILLAS — Escuna fr. Bonne Sophie, cap. 
Ruel, dito. 


a 
. 


Nespacharam-se para consummo 7 saccos e 11 
barricas. ANN € 
GOMMA DO BRAZIL, — Apenas se importou 
b2 paneiros do Maranhão pela «Maria», 
Não consta vendas, . | 
. MELAÇO. —Impontaram-se 55 barris do Mara- 
nhão pela Maria. ! 
“Wifectuaram-se algumas vendas a preço de 


“ldem 25 
; ENTRADAS 
- AVEIRO 2 dias—hHiate Cruz 1.º, mestro Guer- 
sal, a A. P.da Cruz. 

Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 26 
on ENTRADAS 

OLHAO 12 dias.—Cahique Senhor do Bomfim, 
mestre Jesus, azeite, 

— CADIZ 42 boras.— Vapor ing. Alexandra, cap. 
Carnejie, vinho a C. Coverley. ; 


Despacharam-se para consumo 55 quartolas e 41 | "3 


barris, a 
| CEREAES ESTRANGEIROS : 
Trigo—Importaram-se de Hamburgo pelo Ja- 
comina 1680 saceas, pelo Libertatlo 1485; pelo Aal- 
tjo Mathues 1020 saceas, e pelo Gratidão 1243; de 
dei af pelo Castilian, 50 saccas; de Padrão 120 
errados, 


Milho-—Importaram-se de Liverpool pelo Cas- ; BAHIDAS 
tilian 50 saccas, e de Casa sia p aÃ da LISBOA — Vapór Lisboa. 
Guarda 2983 fanegas, rdem 23 
- Farinha—Importaram-se de Hamburgo 50 bar- (o ÁS 7 m MEIA KORAB DA as gui 
ricas pelo Gratidão, e 700 pelo Aaltjo Maatbues. di dera da barra: 
m hiare. | 


- Centeio, —Da Hespanha importaram-se 800 for- 
rados, | | 
- - 'Teem regulado os seguintes preços: 


Calma e o mar bom. 


- 


Até está hora entrou o vapor ing. Cintra, Cc Ea- 
Washburn e fr. L'aigle, hiate 
reira é o cahique Senhora da 


800 a. 850 
550 a 560 | biram os brigues ing. 
o 


Milhos «sida co Sd Tra kicas bass 


CentelO.sasussaws encerra 


inha 5 500 a 650 | Rasoulo 1.º, rasca 
Farinha barrica. ,psscessusnsaneearo 83000/Conceição. 


poço piora Psi ir ee... .. 75200 TERA | MIBISa4 LrGSANI ga! 
'ara consumo despaoharam-se: | ade O rascemuiaho siad us apsfloussa ed] 
Trigo 100 Crie e 3885 sacas, . Curto Movimento maritimo de diversos 
rs o BU meras, 237 moios e 315 alqueires. | portos do Ino 
enteio alqueires. RA aura da E Mid AS 
Farinha 416 barricas e 804 sacas, PARIS ra 16 de PRO 
EXPORTAÇÃO PORTO—Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Mar- 


AGUARDENTE NACIONAL. — Pequenas 
vendas se tem realisado de 1808000 a 2008000 réis à 
pipa | —Hi o Cávado, ni 

AZEITE, O Mem vindo com segularidado sd | Satah Gio EN coro pro Pio Ago plestro, Oli- 
beprenão regulando 48500 x 49800 ; Plmpde. À sovsoia MitBido | 

xportaram-se para o Brazil 11 barris. | = Cahi Es 

CEREAES NACIONAES, — Tem vindo em li- Eq pp Sa YunpalornKs logia mestre 


ques, lastro. nto 158, 
IDEM —Hiate S Lourenço,mestre Vicente, dito. 


mitadas porções ao mercado, |. — po quad 
O feijão tem baixado de preço. ab ja qr, mem. E s o” 
A exportação durante a quinzena foi de 230 sac- CAMINHA Hiate Napoleão, mestre Nevês 


cos para os portos do Brazil... o! 
- - Os preços no ultimo mercado regularam; |. 
Trigo da tarrdsrairicove sea icconde 940 a 960 


milho. | | NF 7 | 
- PORTO—Hiate Engano, mestre Simões,lastro. 
NEW-CASTLE — Escuna ing. Melledgan, cap. 


» gerodio ccosccasbo cdr di és 5: DEVA 900 Richard, carvão. 

+ barhella,.ccecse cresce rsesio ONDA, 710)“ “STOCKHOLMO —Escuáa Aleyon, cap. Malle- 
Aba bad bacia tr veses ani E gon ferro e aço. to gtAÃ q f ; 

» QuE DAS, .esorenersessucca a 6! o — iqu o! sp Thom 
Centeio PACO sro soa sra nr! 530 a 550 sal, RORES Gabique Bonés eerusgmentro ed 
Cevada «ersencennnenicastanmanta 400 a 420 Eê SAHIDAS o : ro 2 : 
Feijão bronca, comuna nen ce nhemnes Bda 820! — TLHA DA MADEIRA—Hiáte Elefanta mostro 

PO. verme O rerranas era nranas 9 O a 18000 Costa, varios generos. O E-Cers j j Ei 

» rajado. cena nes evecesa 820 a 840 Idera CA 1 

» frade eu. sas. endossa ass 800 a 880 k ENTRADAS | à, 

»- amarello == 900a 920 PORTO — Bateira Tentativa, mostro Rezende, 


LA DE TRAZ-0S-MONTES — Continúa a vir | vasio 
RL ada DORA ao mercado, regulando 32600 a y quina 
réis. ro esa ad asi € joe e . | 
Rpduo a pe exportashen ao 447 eaccas e tod Cahique Nova Andorinha, mestre 
com Já lavada para Liverpool, e 261 para Londres. E e DRE RO ee ds DU a 
SAL graúdo tom regplado de 4SA000 a, 29 | tó, E ro O rel Ea qa a 
o milheiro e o miúdo, de 265 a 278000. . Eus a e JU 
O deposito do primeiro é de 50 milheiros e do se- ins “mpi a. Eagle,cap. Glaslan. 
gundo 40. edá em 8. css 


Exportaram-sa durante .a quinzena. 854965 /1i- | BRERADAS 


-se durantes PORTO—Hiate Cruz 3º, mestrê Amaro, vasio. 
aros com os seguintes destinos: 8 CAMINHA-—Rásca Albina, mestre Patacas 
DE RR ane «0 aaa. ada, a 4 443049 milho ) FE Las si» uu , K 
VIGO suaves ereta qua anna nuas. 240000 : á ANA qua: air Eis o! 
Pernau ' .... “... crer aan ea Ta. 119060 e ip a Escona mg. Catharina, cap. 


ques sedoso ONU E Je caUltas 
VINHO —Pequenas transacções se tem realisa- | cgp, RADAR a Chalupa 


do em vinhos de consumo, regulando de 308 a 408 a | SABIDAS os 
pipa, em Campanhã. OLHÃO —Cabique Santa Cruz, mestre Thomé, 
os generos. 


cm Em vinhos velhos as transacções foram limita vari 
LAGOS-—Cahique Santa Brizida, mestre Ra- 
mos, ditos. | 


eee... 


nor. Activ, 


A exportação durante a quinzena montou E: 
126:897 litros ou 1360: pipas“e 13 almudes com os 
destinos seguintes: . : 

cava 000 DIVAGO 


Pon ÁLoA.o. ..... ca “epoca nas. 
ju ia Gla OW sacivogurobcossos z o ENTRADAS, , . : : 
Eg favas PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, fa- 


Leith ea a... ... 
Stockholmo. .ceccesessscases 699 | zenda da prsça. 
| ai EIN Não sabiu embarcação alguma. ato 


Caminha I9 de junho | 


“ese. 
P 4 
“ee... 


Pernambuco ...ecersas 


“een... 


E + b1 - Liver DDL a epniris anais eba dra e. ...... Ú F Idem Ro 4 
que do alguns dos PRISCIPADS - pd do Brazil como Bahia, PO ta ron aan a uu nu a. Taba Não entrou nem sabiu e mbarcação alguma, 
praga a TMPORTAÇÃO tais ' +] Riorde Janeiso «o rapbrsmens e vornimaess 10230 No ento pudera | ? fo, 
cd AGUARDENTE-Importaram-se 15 pipas do Be ESPE IEEO ento de a/o isto paA | bio b E bite ir o entrou a rod A o us) 
Glasgow pelo Alexandra, a 20 de Fregeneda pela Copenhague, ... EO pe Ra E: é e a ; a 8739 MALAGA—Hiate Novo Especulador, mestre 
Barca d'Alva. = a er. 18 sea ta : . Maranhão e... E Ps .* es - a Ao 1705 Silva, taboado. 24 o a. ( . ) + 8 
As transaeçees foram diminutas. Os preços Fê- Riga. “eus. . dao a - Ja “ 44 ..... eua. . 1210 AV LIRO —Hiate Senhora da Conceição, mestre 
d : . , Us Hi É, E , 


gularam:. | Et noso E 
Hospanhola ..cccccre res IO à 1755 
ALGODÃO Dar ante este periodo importaram- 

sê b6 fardos de Liverppol-pelo. Castilian, e 510 sae- 

cas do Maranhão, pelo Magia, grande parto por con-. 
ta propria e para consumo das nossas fabricas. 

“Não se tem effectuado vendas. 

Cota-ge: sosies é 
Maranhão & Pernambuco 280. h 

110, AB gusbidades da Bahia & Pará faltam. 

O deposito do do Maranhão é de 950 a 1:000 


sacças.. aa NA 
“ARROZ —Importaram-so 200 saccos:de Liver- 


- 


pool:palo Castilian,e 2686 da mesma procedencia pe- | 


lo Marquez de Santa Cruz; 2252 de Londres pelo Be- 
ta, e 53 do Maranhão pela Maria. , 
Venderam-se algumas partidas do da India de 
“489200 a 65600: s] O cata 
-* Para consumo despacharam-se 2037 saccos, .. 
1. ASSUCAR —A importação durante a quinzena 
foi de 100 satcos de Liverpool pelo Castilian, 87 da 
megma procedencia, pelo Marquez de Santa Cruz, 


66 de Londres pelo Beta, 66 caixas do Rio deJanei- | 5 | MESA 


ro' pelo Saudade, 1421 saccos do Maranhão pela Ma- 
ria 6 400 caixas de Havana, pela Salamantina. 


Effectuaram-ese regulares transacções nos assu- | 


caros de Pernambuco é Babia, avultando n'estes 
uma venda de 120 e tantas cdixas; é fer-se-iam feito 
mais avultadas se os possuidores se prestassem à 


- 


| vender os brancos finos em Separado. 


Os preços teem-se conservado e são : . 
Bico branco. ,.... 0.0.0. 28100 a 25350 
gomenos.. ava. » é 13900 a 16950 
» mascavo encara. 1545 a 14600 
Babia brancos cacsecrentos 18800 a 28100 
“» MABCAVO.cacsesvos 
Rio. de Me ER EX DOR A 
Maranhão » .senasass acne nanta 15300 a 18400 
“Durante 8 quinzena despacharam-se pars con- 
sumo 43 caixas, quartolas, 3 cunhetes, 47 barricas 
e 2060 saccos. SINES À 


e... 


bois | o <j 


, o 7 , - 
1 v d y Do es OMI é! E 


:3 14 80 TaJA 


Quantidade 
d 


Hamburgo E é dino aió cad bios ERoidido UMAS Lis] 


“1 Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de junho: 


- 1901 | Neves, milho. 

RR E SP ad STS | Dot — Ydem 29º | Bo 
OM + K3 SE Os ao Deer, E UNLV ITA | Não entrou embarcação alguma, 

“ Prao: de Lisbos 26 de junho | co os BABIDAS O O osso 

Fundos entrangeiros ' f% Ser a aLTES NA COSTA — Cahique do RUora 

“— Bolsa de Londres em 23 de junho =- Conso- a ia | 

lidados 90!/, —3 por cento portuguezes 49!/,. . 


RemdocsgHa 


4 ” ' MR. e, É; 
ço «ASS Q ES roer ço o 
q , 4 “A “ 


Bolsa de Pariz, em. 3 de jun Ph por. es de a »+ io bs á MES psd tal a goles 
francez 66,10 —4 1/, por cento 95,30 SAVE: Merimenito paaritinaOo ontriia ht 
” “Bolsa de Mada, exi 28 de junho += Conéo-[ relaqi SR poros do Portegai | 


11 de junho Em Sandhamn, o Heada Frederika, pro- 


en METECROROGICAS 


« 6 Caris 8 de Faro, OR b . + 
à a atbm, |a »  EmbLiverpool, o vapor Braganza, do 
E RU Po Porto. * «= D QioM br 


Em Quebec, o Symbol; do Porto. 


E A NADAR legal ne dê 
16 de junho De Liverpool, o Y a Keith, em 18, 0 va- 
or Propontes, ambos para Lisboa. 


sombra o 18 — »  DeQueenstown,a Preciosa, para Lisboa 
ALA RÃ 19 |: » De New-Port, o Prairie Flower, para 
pl pi 16 De Cardiff, à Ana/ Vicent, Para P 
9h.| 756,12 | 262 8 ESE, : » | DeCardif, a Ana Vicent, para Faro. 
; | prosa | o! | A À ri De » De Britonferry, o Anne, para Lisboa; 
18 »  DeShields, o Viaardingen, para Lisboa 


m.d. NE. 


e iiodá , |! : iigvecde VISTA Grod elis - Rim 
156,04 | 28,8. | 91 | Idem |18 de junho De Newhaven a Pabjola, de Leith para 


—————— | ss À 


- — Setubal, | 
ú al 122 de maio De Agcensiono,o Ventura, de Goa, para 
3 o 155,50 | Í 30,4 | 87 JN. Nuv. el, ; isboa. ' os 4 É ; « 

agfe ss Léguas dgioga x 19 dejunho De Londres, o Forest Queen, para Lis- 
Maxima temperatura 31,0 NTE 1 boa, ete. 7 
Minima é». 25,2 RL — Ágaum 
Quantidade de ozono 4,0 À 16 de junho De Londres, o Hebden, para Lisboa, e o 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-O Arrow, parã o Porto, . 


— —u—m mo 9 
é “a 


O director, P, 4, Dias. 


de 1865 
O E 

- el qu RR (a 

- Nomin inal | Quantas | Desém- “Curso em moeda 


Designações | das | emitti- | bolso por | Ultimo dividóndo 
soubosg nog abdtwndlinda «oe ol seções — | "+ das” | moção — sonante 
Lil ab asrjsubei 4 Cura 
50] B f de P Ff. e] IA 9 R gia = ; a 
:000 ;, | Banco de Portugal ., asensmeneira seremos “6005000 | 5055000 | 5105000 | 2.º Semestre de 1864 — 208000 
LO: » Commercial do Porto ......vesera 2005000 5 803000 2.º Semestre de 1864 — 98000 
pe »o iai rag PR 2003000 2568000 | 2585000 2.º Semestre de 1864 — 123000 
q: |" Apolices garantidas... «ceras heroes 2003000 & | 2008000 | |Juro4p.e.no anno 2.º semegt. 1864 
soco od Banco: Vaião eee senmemesrenacerhecero 1005000 5 1305000 | 2.º Semestre de 1864 — 75000 
40:000 |»  Alliança,.escersrcaraco Ts ne. 604000 5) 768000 | 2º Semestré do 1864 — 25400 
1200 | Em restimo sob titulos da C.* Municipal. . 1003000 Ê > 1008000 | Juro 6 p. c: ão anno 
20:000 Companhia Utilidade Publica... ........ 1005000 E 1803000 2.º Semestre da 1864 — 45500 
4:000 » Viação Portuense...... ciájnio d 508000 265000 - 808000 Anno de 1863 — 25700 
8:000 »  Dluminação agaz......... ” 502000 õ 183000 1.º Semestre de 1858 — 15500 
E 1900 vo E Seguros Segurança. .....: 503000 E) 1105000 I|Até30 de junho de 1864— 103000 
a pç figo E . 803000 ô 458000 |Até 80 de junho de 1864— 1336 
aaa tj Lquidade... cce 258000 ô nominal Anno de 1862 — 25250 . 
ao » .. Seguros Douro .....,......+ 105000 - 8 205000 Anno de 1863 — 65000 
x 00 -» Moncorvo provinciana ....... 208000 5 408000 Anno de 1864 — 10000 
8 |» | Vaporde reboques ..w..,.... 1008000 EE 1003000 Anno de 1864 — 188000 
240 » Lanificios de Lordelo ,...... 5005000 5 5003000 Anno de 1864 — 505000 . 


HAVRE 18 de junho — Destinam-se para Lis- 
bos: o Ave, e o Japhet, a subirem promptament 
Paquete do Hayre, em 20 do corrente, Alarmo, em 
30,e0 Iberia, em 20 de julho, para o Porto, Águia, 
em 20 do corrente, e Salamandra, em 10 de julho, . 


Wslegraphia clecirica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 23 de junho 
ENTRADAS 
NEATH 7 dias— Escuna ing. Anna. 
ILHA DA MADEIRA 55 horas— Vapor Maria 


Pia. 
SWANSEA 9 dias— Escuna ing. Tamer Queen, 
SAHIDAS 
DUBLIN— Brigue ing. Annadale, 
—— Palhabote ing. Maya. 
POMERÃO—Escuna ing. Elisabeth Ann. . 


LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
Idem 24 


ENTRADAS 
NEW-PORT.8 dias — Escuna ing. Charles 


utway. 
NEW-CASTLE 22 dias—Brigue nor. Uden. 
VIEIRA 2 dias—Rasca Leoa. | 
CARDIFF 12 dias — Brigue ing. 


BANIDAS 
VIGO E HAVRE —Vapor pag, fr. Ville do Ma- 


a. 

TERRA NOVA-—Escuna ing. Speedy. . 

ILHA DO FAYAL—Escuna Carolina. 

RIO DE JANEIRO —Brigue ing, Aune, 

IDEM — Brigue Coração de Maria. 

Idem 25 
ENTRADAS g 

LOANDA (o escalas) 42 dias—Vapor pag. ing. 
Lincoln. a 
Não sabiu embarcação alguma. 


Lisboa 26 de junho | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . | 
No sabbado 24 chegaram a esta capital 
SS. AA. o infante de Hespanha D. Sebastião, 
gua esposa a spr.º D. Christina, seus filhos é 
toda a sua comitiva. 


WI 


james Brooks. 


lag 


periores do caminho de ferro. 

“Na estação principal aguardavam a chega- 
da dos principes hespanhões S. A. R. a Senho- 
ra Infanta D. Izabel Maria, os snrs. marquez 
de Sá da Bandeira e conde de Avila por parte 
do governo,o marechal conde da Ponte de San- 
ta Maria, o general da divisão conde da Foz 


por parte de El-Rei D. Fernando e o official do |' 


estado maior de El-Rei D. Luiz, o sor. D. Ma- 
noel de Souza Coutinho. || 

Fazia a guarda de honra proximo à estação 
o regimento de infanteria n.º 2. É 

Os principes foram conduzidos ao palacio 
do sor. marquez de Vianna em carruagens da 
casa real, precedidas por um esquadrão de lan- 
ceiros. Em ions da 

SS.-AA. II. os condes de Eu vioram hon- 
tem de Mafra almoçar a Cintra e de Cintra 
- vieram jantar ao palació de Belem, ondo, sé 
acham actualmente. | 
tb SS. AA. IL devem partir no proximo pa- 
quete para o Rio de Janeiro, 

O acontecimento mais notavel d'estes tres 
dias sanctificados e que tém alguma relação 
com a politica, toi uma desordem que se deu 
no sitio do Campo Grande entre o sur. José 
Vaz de Carvalho candidato a deputado, pela 
opposição, pelo circulo dos Ólivaes e tres in- 


dividuos que protegem a candidatura gover- || 


namental do snr. Luiz Filippe Leite. 

Conta-se assim o facto: | 

Passava o sor. Vaz de Carvalho à caval- 
lo pelo sitio do Campo Grande.ou suas proxi- 
midades quando, apesar de noute, reparou 
que havia um pesquim pregado na paredo. 
Aproximou-se e pôde descobrir que o pasquim 
era uma proclamaçãe contra a mesmo senhor. 
Perguntando a uma mulher se tinha visto 
“quem tinha alli posto aquelie papel, respondeu- 
lhe ella que tinham sido uns individuos que 
jam mais adeanto dentro de umasege. | 

O enr. José Vaz picou a egua em que ia 
montado e guiou-a em direcção ao sitio onde 
ia a carruagem. Depressa a alcançou e apro- 
ximou se para ver so conhecia os indixiduos 
que iam dentro d'ella.Quando “passava junto 
da carruagem , um dos individuos disparou 
um rewolvere q bala foi ferir a egua em que o 
gor. José Vaz ia montado. Osnr. Vaz passou 
para o outro lado do trem, a fim de descobrir 
os outros individuos, o d'esso lado atiraram- 
lhe mais dous tiros, partindo de dentro da car- 

“ ruagem vozes ao cocheiro para elle fazer cor- 
rer os cavallos.. Vindo estes a toda a brida 
para o lado de Lisboa, o snr. José Vaz veio 
atraz do trem gritando «aqui d El-Roi»y e at- 
trahindo com esses gritos uma patrulha que 
“girava por aquelles sitios. Appareceu a patra- 
lha que fez paror a carruagem, e os soldados 
- prenderam os individuos que iam dentro, 
: Vieram as authoridades competentes e por 
indicação deum soldado descobriu-se que um 
dos «rtéwolvers» so achava entre umas canas 
de uma quinta para onde o tinham atirado, 
Finalmento fez-se o corpo de delicto 05 in- 
dividuos prezos foram conduzidos para a ea - 
tação da guarda municipal no Cabeço de 
“Bola. eb risada giros Pasteis À 
- Este acontecimento, como facilmente, Se 
presume, fez muita sensação no publico, e 
“tem servido do thema para todas as conver- 
sações. |. Exa 
Corria hontem á noite no Passeio e ainda 
se dizia hoje, que o sux. Fonseca Telles, juiz 
a quem este crime foi commettido para mais 
“tarde o julgar, admittira fiança aos individuos 
- prezos.: É | 

Este facto” tem sido, muito comentado e 
desfavoravelmente para aquello cavalheiro, 
porque dizom'as pessoas competentes que sen- 
do o facto, camo geralmente se diz quo fora e 
como eu acabei de contar, O juiz tão podia 
dar fiança, por quanto tinha-se dado ou uma 
tentativa de homicídio ou homicídio: feustado 
e que em 
impossivel. + SL. 

- Osnr. Vaz, consta, apresenta 20 testemu- 
nhas para deporem contra aquelles individuos 
que o agrediram e disse que é facto que nã 
admitte duvida ser a pistola que foi encontra- 
da pertencente a um dos individuos iniciados 
no-crime. . | 

São lamentaveis esses excessos 0 so as cou- 
gas se passaram <ffectivamente como geral- 
mente se afirma, convem que os tribunaes cum- 
pram com o seu dever e procedam de modo a 
deixar um bom exemplo seguindo rigorosa- 
ménte as disposições das leis que são claras é 
positivas sobre o caso em questão. 

O snr. Vaz vai aggravar ou já ageravou 
do despacho do juiz concedendo fiança. Dizem 
outros que o sur. Vaz vai agravar por ser. 
juiz incompetente para julgar aquelia causa, 
por isso que o crime go déra em districto onde 
aquelle magistrado não tem jurisdicção. 

O caso é gravo e todos esperam com ancie- 
dade ver o seu desenlace. 

O sur. José Vaz é cunhado: 


«Jornal do Commercio». 


o! 


- |tiu em direcção ao Havre o sur. D. Luiz 


|de marinha, e Christiano Augusto da Costa | sas, 


Acabam de me,afirmar que o governo d 
mittira o sur. Januario Correia d'Almeid 
' director das obras publicas dos districtos de | 
Braga e Vianna do Castello! 
- Consta que fôra prezo o ex-administrador 
de Loulé o sar, Caimeto.. | TR! 
No vapor francez «Ville de Malaga« par- 

2 


apriaindÃo no alto mar 
Anna», tro em Cabo 
«Andorinha». 


= o 


po 


Noronha ministro de Portugal em Berlim. 
Recommenda-se esto cavalheiro: pelos 
bons serviços que tem prestado ao seu paiz e 
patos quaes tem merecido a amisade de S. M. 
Rê D. Luiz. DE 
Consta que o snr. Archer que exerce oJu- 
gar de chefo do gabinete no ministerio das 
obras publicas foi nomeado chefe da reparti= 
ção de agricultura no mesmo ministério, e que 
o sor. Palmeirim alli empregado foi nomeado 
chefe do gabinete, indo substituir o enr. Ar='| 
cher. | 4 | Up 
O boato d'esse despacho causbu sensação x» | ousa) 
no ministerio das obras publicas, onde o des- ERTEREOES os 
pacho tem sido muito commentodo. ES MINA PE | | 
Foram agraciados pelo imperador da Ras- | Folhas de Madrid é de Pariz de 23, de 
sia com à gran-cruz de Santo Estanislau 08 | Londres de 22, do Havre e Bruxellas de 21. 
gnrs. conde d' Avila e Achiles Monteverdo. LONDRES 19 —As ultimas correspon- 
Com a commenda da mesma ordem foram | dencias de Washington dizem que no gover- 
agraciados 05 snTS. visconde de Soares F'r anco | no americano começam a prevalecer as ideias 
major general da armada, visconde da Praiá | moderadas 4s do partido republicano em con- 
Grande de Macau inspector geral do arsenal | sequencia da modificação no estado das cou- 


| se, obrigando aquella authoridadea fagir. | 
"Ha dp lar j 
de maio. Havia socego, poucos casos de be- 
xigas, tendo terminado a epidemia na ilha do 
Pilhoipo.o + vivoleoss sã & siosdl 
“De Cabo Verde ha noticias atê 5 d'este 
mez. O estado alimenticio pouco lisongeiro. 
| O «Diario» de hoje nada tráz de maior 


importância. 
+». , M. , 
z"mõãzõcõçÇç2õeeeÊeeso 3 
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Simas, commandante da corveta «Sagres.» 
Estas condecorações foram dadas em con- | pros das proximes eleições. 
sequencia dos bons serviços que os mesmos PARIZ 20—A folha official confirma a 
anrs. prestaram na occasião. em que esteve NO | noticia de se ter assignado 0 tratado commer- 
Tejo o cadaver do principe Russo herdeiro | cial entre França e Hespanha, cujo fim prin- 
presumptivo da corda. - l|oeipal é a suppressão reciproca dos excessivos 
Consta que foram propostos para BOCIOS | direitos que hoje pagam os generos nas al- 
correepondentes da academia real das scien- | fandegas da fronteira na sua importação por 
cias o commendador Nipra distineto escriptor | terra. | 
italiano e o enr. Bourdiol notavel publicista LONDRES 20 — Algumas corresponden- 
francez. “| cias ampliam as notícias commaunicadas pelos 
Consta que brevemente apparecerá publi | toleprammas de quanto ao Perú. 
cado um decreto creando um concurso aunual| Arequipny qruechegoú"á gor o centro da insur- 
de gado cavallar, na Gollegã, ao qual sómente | veição, continuava a estar estreitamente eitia- 


O governador da Carolina excluiu os ne- 


e 


poderão ser admittidos os cavallos nascidos e | da e julgava-se que não tardaria que cahisse |, 


creados em Por tugal, qualquer que-seja Sua | em poder das tropas do presidente Pezet. 
procedencia, uma vez que não tenham menos PARIZ 20—0 imperador recebeu hontem 
de 4 nem máis de G'gnnos. * — . *” |oprincipo Napoleão. o ou 
- O concurso realisar-se-ha na Gollógã,como | Og francezés, diz a «Patrie», occupam no 
já disso, por accasião da feira de S. Martinho | Mexico as povoações de Mazatian, Cosala, Cu- 
no dia 11 denovembro. | - | liacan e Cinalva, que são às mais importantes 
Serão creados 6 premivs, um de honra que | do paiz. Tambem diz que o marechal Bazaine. 
consistirá em uma taça de prata no valor de dirigirá no proximo Outômno uma grande ex- 
2509000 réis, outro de 1003000 réis, ontro de | edição, reunindo forças consideraveis para 
608000, outro-de 405000, outro de 308000. um -polpe definitivo. - eemtmmmm o mma 
e outro de 203000. r | 
O premio de honra será conferido ao pro- | exaltação:ao pontificado, o Papa fez uma állo- 
ductor ou creador que apresentar os seis me- | cução dizendo que são em extremo duras as 
lhores cavallos; o 1.º premio peouniario, ao provações porque está passando o pontificado ; 


- e o sm 


qualquer d'esses casos à fiança é |? 


do enr. Luiz! 
de Almeida e Albuquerque proprietario do a 8 de março. 


que apresentar os melhores 2 cavallos ; o à. 
ao que apresentar o melhor cavallo e assim ii 
diante. ) . | E! 


Mais duas desgraças nocao dé 


4 « 
- 


o 


Uma foi succedida ma mnoute de 20 do cor- | 


rente na linha do norte. E, Seo 
O trabalhador auxiliar da brigada n.º 29 
que fazia o serviço de guarda da noute ador- 
meceu proximo dos rails. A machina ao pãs- 
sar feriu-o mortalmente: O infeliz chamava-= 
se Antonio Jorge. - | 
O outro desastre: 
ferro de leste no dia 17 do corrente. 
José dos Santos que andava em uma par- 
tida no comboyo de serviço na conducção de; 
torras de uma trincheira, quiz agarrar-se à 
machina quando esta começava a andar para 
subir para um dos carros. Escapou-lhe uma 


das mãos e o pobre homem cahiu no meio dos Eiuiada das matas é 
- . A es Car am 
rails. A machina cortou-lhe as pernas. Con-| Ta 


duzido av hospitalide Portalegra expirou alli 


poucos momentos depois de ter-dado entrada, |. 


N'estes tres dias santificados houve uma 
verdadeira- emigração de Lisboa para toda a 
parte. Ahi ao Porto deviam ter ido muitas 
pessoas, o) GRU gg ssa Ud 

Em Coimbra, dizem-me, que foi extraor- 
dinaria a concorrencia; parecia um bairro de 
quando-os empregados da bibliotheca fecha- 


vam as portas estavam inscriptos no 
visitadores para cima de 300 pessoas 


boa! Queixam-so os passageiros do demorado | Sop 


sérviço no caminho de ferro e da falta de co- | 
mer nas hospedarias-de Coimbra. 

Em Cintra houvetal concorrencia que, 
algumas familias retiraram-so para Lisboa por 
falta de quartos, Em todos os arrabalc 
Lisboa bavia moita gente da capital quefagia | 
ao calor que ia derretendo os que por cá fica- 
ratio VA q qe $ 

A feira de Evora esteve tambem muito con-; 
corrida. - 5 (os ss sido dOlAS b 

Na vespera de S. João, de noute, a praça 
do Rocio estava apinhada de povo, que alli 
passou a nouto em descantes e danças popula- 
res, reinando sempre o maior socogo. Na pra- 
cada Figueira o povo era tanto, que pouco 
depois da meia noute era quasi impossivel alli 
Entrar O de IR 

“N'essa nouto e nas 
raiaes e bailes populares, dignos de-ge -ver 
pelo aceio, bom gosto e ordem que a todos 
presidiram, pm 

Proximo ao 
bailo dado pelos artistas do sitio em um quin- 


er 


ei À do DER 
“seguintes houve ar- 


tal, que apresentava o aspecto do um ea 


“galão de baile, As mulheres o filbasdos artis- 
tas apresentaram-se elegantes, ainda que mo- 
destamonte trajadas,e aquelles houveram se de 
um modo que lhes fazia honra e á nobre clas- 
se que representavam. 4 usos 

i de Angola até 12 de maio, 


. 


Ha noticias 
Havia perfeito socego na provincia. Era bom 
o estado sanitario, excepto em Mossamedes, 
onde appareciam alguns casos de bexigas, não 
só nos naturaes, como nos Europeus. 

O gontio augmentava o desenvolviaras re: 
lações de commercio o amisade com as autho - 
ridades e particulares. 
“ Prabalhava-so activamento emLoanda 
na construcção de um caes e de armazens do 
almoxarifado empregando-so regularmento 
por semana 1:200 a 1:300 operarios, | 

O enr. Filippino Manoel ds Souza Dias é 
sua esposa, residentes em Quelimanê, cedo 
ram a quantia de 4:734,5000-réis para serem 
applicados á construeção de um caes. 

O «Jaga» da Colundala fora a Malang 
entregar ao chefo uma gamella de cera e 
bois, tributo que os seus antecessores paga- 
vam e que elle declarou querer tambem pagar, 


- 


Loanda uma embaixada pedindo um official 
para chefe d'aquelle ponto. O governador sa- 
tisfez aquelle pedido, . 

Propgredia a agricultura, haviam abun- 
dantes colheitas de cafó, algudão e aguar- 
dente. 

O «Jaga» de Cassange fez entregaao cha- 
fe de Ganso d'uma peça de calibre 1, tomada 
em 1862. | , 

Ha noticias de Moçambique, que alcançam 


7 


| Havia socego. 


A 


ferro! = 


deu-se no caminho de 


livro dos; estão, | | 
de Lis- | lia e Roma, quanto á provisão de sédes epis- 


em serções de uma folha do Milão, relativamente 


matadouro antizo houve um |9 | 
6 O | mago ano general Prim. 


» [4 2:4/s; bilhetes 26. 
O «Soba» principal do indo mandou ap 


ue os povos tem querido marchar unidos, mas 
tem achado discordia por preferirem Saul 


; Samuel, | rr! ; 
NOVA-YORK 100 confederado Kirby 

Smith passou-ao Mexico;levando grande quan- 

tidade de dinheiro. 

No instituto de Cooper tem-se feito dis- 

Cursos protestando contra as intenções de se- 


veridade attribuidas ao governo para 'com os 


UA m no trafico da escravatura. Um foi 
Meavapor «Maria 

Ê elgado pelo cuter 
No districto do Sena os negros laudins ata k 


caram e destruiram uma pequena povoação, 
onde residia o capitão-mór de Manica e Quita- 


ROMA 20—No dia anniversario da sua | 


Foram apresados dous pangaios arabes que IDEM 24 A'S 11 H. E-10 M. DA MANHA 
“o PLORENÇA 23—A «Náczione » diz que 


não é verdade que fosse chamado o encarre - 
gado de negocios da Italia em Madrid. 
- Rema não admitte transacções com o Me- 
xico quanto à venda de-bens ecclesiasticos. 
"ALEXANDRIA 23— O princips Napoleão 
partiu para a Suissa. ida 
NOVA-YORK 14 Poz-se termo ás res- 


oias do S. Thomé até 19 | tricções do commercio no Mississipi. Foi na-|. 


méeado um governo provisorio no Mississipi 
para organisar esse Estado sobre a base ado; 

ptada para a Carolina do Norte. | 
- Ojury de Nosfolk accusa de traição o ge- 
neral Lee. | 
O oiro está a 143; o algodão de 42 a 43. 


IDEM 26 AS 12 HORAS DA MANHA | 

FLORENÇA 25 — O Paparecebeu na sex- 
ta-feira o snr. Vegezzi. As cidades venezia- 
nas festejaram o anniversario de San Marti- 
no. Houve algumas prisões em Padua. 

PARIZ 26—0 general Canrobert foi no- 
meado commandante do exercito de Pariz, 
Pila-Koto foi nomeado commandante em 
DVRO A Sep É | | 

- O «Moniteur» diz que à maior parte dos 
cocheiros entrou em serviço e que a agitação 
cessou completamente. | 


JORNAL DE HUSICA |. 
INDOU a distribuição do 8.º n.º da 4.º série 
- d'este jornal, vor SU, | 
- "Este numero contém «La Barcelonaise», Bolers 
para piano, por. J. B. Duvernoy. | 
Alguns dos enrs. assignantes que tenham a fazer 
alguma reclamação relativamente á distribuição 
d'este jornal queiram dirigil-a ao armazem de pianos, 
musica e diferentes instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se continúa 
a receber assignaturas, 

Preço por cada uma série de 10 numeros aqui 

no Portóo—13200. | 


Para as provineias, franca de porte e paga adian- 


tada—1 5600. | 

. Com o n.º 10º (ultimo d'esta série) sorá distri- 
buida gratis os gnrs. assignantes uma opera para 
piano. . 
Os gnrs. assignantes gesaão consideraveis abati- 
mentos nas musicas que comprarem n'este estabeleci- 


(2515) 


mento, 


do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 
Corrente semestro comprehende desde o 
dia 21 do corrente mez dejunho as relações 
de assentamento até o n.º 1:500 erecibos de 
coupons até o n.º 258. 
de 


Festivida 
UINTA-FEIRA 29 do corrente, festeja-so 
“em S. Pedro da Cova, o padroeiro da 


, 


Alfandog 


inimigos vencidos aceusadosrde crinie de trai- freguezia, S. Pedro, havendo de manhã missa 


ÇÃO. vosa 4 as:  aeveido 
“O ouro está a 137:0 algodão a 41. 


Bolemne e sermão, de tárde sermão e procissão. 
Musica do snr. Silvestre ; oradores de ma- 


-- Houve um grande incendio em Nashville. ' nhg orev. Moura ede tarde o snr. abbade de 


Ha grandes desordens na Georgia. Os negros Milheiroz. 


não querem trabalhar e commettem roubos e 
fazem tumultos. IS bato cd é 
PARIZ 21— Assegura-se que o projecto 


7 


1 seria opposição no corpo legislativo, fo- 
ram retirados pelo governo. 
da capital manifestações violentamente hostis 
por parte do povo e dos cocheiros colligados 
contra os que tinham sido chamados para os 
substituirem. Foram presas varias pessoas, 

Hoje circulam na cidade 1:;525 carros 


pertencentes à mova companhia de carrua- 
Lisboa. Disseram-me que hontem á nqute | Be : 


8. ' : 
“ “FLORENÇA 21 Desde 17 do corrente 
interrompidas às negociações entre Ita- 


aes. 


PARIZ 22 — O «Moniteur» publica um 


decreto imperial acompanhado de uma expo- 
sição, pelo qual a imperatriz fica designada 
para a presidencia de uma commissão, cujo 
Das dedo encargo especial será o exame das queixas 


dos prêsos em:todos os carceres do imperio 
e dos rapazes e raparigas presas na Roquette. 
- BRUXELLAS 21—0 procurador do rei 

pedia 4 camara dos representantes authorisa- 
to formal para intentar acção criminal: ao 
deja Delâet e ão general Chazal, accusa- 
log de violação das leis contra os desafios. | 

BERLIM 21 — Tem-se adiantado muito 


altimamente as negociações para um tratado 


de commercio com a Italia. O gabinete prus- 
giano recebeu novas adhesões por parte dos 
Estados secundarios da Allemanha. 

- PARIZ22. — Diz «La Patria» que as as- 
à negociações entre as cortes de Lisboa e das 
Tulherias pafa à cessão das ilhas de Cabo Ver- 
e à França, não teem nénhnm fundamento. . 


A «Opinione».de Florença diz que o-go- 
verno espera a volta do Vegezai para duvir 
as suas explicações ácerca das verdadeiras 
disposições de Rôma na questão dos bispos, 
e deliberar O 'conveniento para assent.r em 
golidas bases as ulteriores negociações. 

“o PLORENÇA 22:—Diz a «Opinione» que 
foram interrompidas as negociações ecolesias- 
ticas entre o Mexico e Roma, e acrescenta que 
o'sur. Meglia se retirará do Mexico, e a missão 
mexicana se retirará de Roma. 


TELEGRABPHIA 
Ao Commercio do Porto 
Cy - (Do-seu correspondente) o 
MADRID 23 A'S 4 H. DA TARDE 


E” muito liberal o programma do gabine- 
te O'Donnell; entre outras medidas nota-se O 
reconhecimento do reino da Italia. | 

PARIZ 22 — Augmento de numerario 16 
milhões; diminuição de valores de carteira 
No senado foi apresentado o senatus-con- 
sulto relativo a Argelia. | | 

FLORENÇA 22 —Estão. interrompidas as 


seu governo. Nrts gp 
LONDRES 23-— Consolidados 90 */s; os 3 
p. c. portuguezes a 49 4. | 
- PARIZ23—083p.c portuguezes a 66,10; 
0s44/ p. 0. a 95,90. | | E. | 


o 


a fot] 


ridos a 40,70. 


—— — —— 


Ed 


MADRID 23 — Consolidados a 42,79; diffe- 


f 
' 


relativo ás obras publicas e o que diz respeito ! 
tado, que encontra- | 


1 


Hontem “4 houte houva em varios pontos | 


' 


. 


| 


| 
1 


| Copiadores de cartas 


negociações entre o Mexico e Roma. Megia, 
irá do Mexico a Roma com uma missão do |. 


(2565) 
TENDO, fnllecido hontem o bacharel sur. 
Evaristo José de Aranjo Basto, sua es- 
posa a exc.Vº snr.* D, Antonia Sebastiana 
Lopes Alheira Basto e os seus amigos Ber- 
pardo Alvares de Álmeida Guimarães e Fran- 
cisco de Paula Silva Pereira, rogam ás pes- 
sças de sua amisade » obsequio da sua essis- 
tencia ao responso de, sepultura, que hr-ds 
ter lugar hoja às Ave-Marias na igreja de 
Cedoíeita, o protestando a todas o seu eter- 
no reconhecimento, pedem desculpa de 

comprimentos. | (2562) 
LFREDO Vieira de Cestro e Bento José 
Fernandes, agradecem a todos os ill,me 
snrs. que tiveram a bondads do assistir aos 
responsos da sepultura na igreja da Santissi- 
ma Trindade, pcrsima de seu muito presado 
psi-e amigo, no dia 20 do corrente, por cujo 
obsequio' sé constituem na mais distincia 


obrigação. t (2058) 
DIE TON RES TRATA 


- - Reunião eleitoral artistica 
ONVIDAM-SE todos os artistas e mais 
- pessoas que apoiam a candidatura do artis- 
ta o sur. Antonio Maria Tavares, pelo circulo 
de Cedofeita, para comparecerem no dia 29 
do corrente, às 7-horas da tarde, na rua do 
Campo Pequeno, na propriedade do artista 
Alexandre José de Souza. (2561) 


Leilão para liquidação 
 -RUA.DO ALMADA N.º 301 . 
POR INTERVENÇÃO! DE JORGE SHAW | 


ONTINUA todas as tardes das 5 horas em 

disnte, constando dos objactos já am- 
nunciáios, estojos psra os dentes, grande 
porção dé návalhas fiaas para berbs, perfu- 
merias o outros mais objectos por todo o 
preço. A (2556) 


NARA Joaquina Martins Pedroza, parti- 
| cipa aos seus freguezes e respoitavel pu- 
blico que despediu de seu serviço a Bento José 
de Faria desde 24 do corrente, e por isao faz 
esfb aviso prevenindo a fim de ninguem tractar 
de negocios tendentes ao seu negocio com o 
mesmo, é ao mesmo tempo faz sciente a seus 
freguezes que continúa com o seu estabeleci- 
mento da toalhas, guardanapos e de toda & 
obra de linho, na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 80 e 82, e se promptifica a apromptar 


a maior brevidade possivel, e os feitios em 
conta. n 


Porto, 27 de junho de 1865. | (2559) 


RE Sa hontem desde a praça da Ri 
“beira, (indo pelo cais da alfandega, Cimã 
do muro) até à Porta Nobre, um. par de ar- 
gollas de lavradeira : quem as achasse a ns: 
queira entregar, 0 póde fazer na praça da Ri- 
beira n.º 33, que se lho darão alviçaras. | 

25. st49* aê (2563) . 


“ DE NOVA INVENÇÃO 
RIAO so necossita molhar o papel para ti- 
&* rar a copia, | 
Vende-se na rua de Bellomonte n:º 23 
030. au quis ata (2555) 


VENDA DEAGUA 
UEM. pretender comprar oito pennas de 
& excellento agua, que conta de bica na 
rua da Torrinha o suas imediações, fallo em 
Cedofeita n.º 319. (2348) 


7) 


qualquer encommenda que lhe seja feita, com |. 


s* 
4“ 


. “+ 


ra BOM E BA ATO gp ALUGA-SE do 8 Miguel em dian- 
Sr GR ed O SAIR E | EE CM to, uma propriedade , de ca. 
1 20-—CEDOFEITA — 24, | SSB sas acabada ha poucos mezes, em 
JOSE JOAQUIH COELHO: Leça da Palmeira, . no largo do Arnado, 
RECEBEU da Siúiêsa um rico sortido de | obilada e com boas vistas tanto para terra 
s pEsPtndaa; que vende o mais barato pos-| OM para o mar. 
givel. | pitas 


SST | -- Quira em Mathosinhos,no largo do Areial 
"Mangas ocabeções de túllo bordadas, de | R:º 8 (junto à ponte), mobilada ecom excel- 
400 réis o-par para cimã. 


| lentos vistas para todos os lados, e aluga-se 
Ditas,ditos de cassa bordadas, dé 440 0 par desde já-e por 0 tempo que convier. 

para cima. ai "| Aschaves acham-se no mesmo largo n.º 
Ditas, ditos de cabraia de linho, de 600 |?» 8 para tractar na rua de Cedofuita n.º 180. 

réis O par para cima. ua qa | 


| (2442) 
Cabeções de cassa bordados, de 50 réis pato e Fe SRT 
pad Va css 1 8x Banco Nacional Ultraniarino 
Et ai aid + gp para vestidos, de | AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
ara cima, ; . . 
“ Bretanhias do linho de 400, 440, 480, 500 pi insoripções de assentamento e cou- 


-- 


e 550 réis O metro. € (2916) 
Continúa a ter grande sortido de A ruadoS. João n.º 109 
MES " compram-so e vendem-se 
acções do Banco Mercantil, União, Alliança 
8 Companhia Utilidade Pablica, | (2264) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert | 


o depurativo vegetal mais. estimado contra 


leques. | mas 
(2554) 


AO BARASTERO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
, (ESQUINA DO CARREGAL) | 
ACABA de recebar grande porção ds cas- Es? fodas as moleatias do sangue. 


sas da côr para vestido que vende b “Vende-se na pharmacia de Miguel Jogé de Souza 
200 réis o metro, slbuns-para retratos dp | Ferreira, rua da Bainharia—Porto, (1047) 


000 réis para cima, dour E TRE Ta ER E A EP EE ES 
js dE GOO veis o mais preços, chi 4 | Eosencia depurativa concentrada 


A de 600 reis e mais req chitas & 
o metro, bretanhas de linhoa 550 réis | - ; . 
quo Dad | (2564) comodureto de potassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas 


Quem pretender comprar as se- 
À | y ESTE poderoso depurativ á - 
guintes propriedades Do entao de Goo é festa 


E facas morada de casas e quintal mixto, Bita mento , DOS Cagos primitivos, mas tambem cura 
no lugar das Quintães. Outra dita, campo | radicalmente os casos secundarios e terciarios, 
e matto de pinheiro, sita no lugar de Cima | paralysando os effeitos morcuriaes, quando se 
de Villa, Ontr a casa de palheiro, sita no dito | teem manifestado. E tambem efficaz nos rbeu- 
lugar das Quintães. A propriedade da La-| matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
meira; sita no lugar de Cima de Villa. Uma substituir co vantagem todos os outros pre- 
tapada de pinheiros chamada a Leira do Monte párados igprroi ES ds ço 
da Mó. (Todas sitas na froguezia de Guizande, Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
comarca da Villa: da Feira,) póde dirigir-se | bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
a Domingos Dias de Freitas & Irmãos, no | Em Lisboa: phármacia Avelar, rua Augusta, 
Porto, rua de Santo Antonio n.º 65, aonde | 225. Em Coimbra: pbarmacia Ferraz, ao Cas- 


serão mostrados os titulos das ditas proprie- | tello. | | (1532) 
Lapsulas com copaiba de Raquin 


dades. (2557 
nS bons effeitos d'estas capsulas, para 'fázer ces- 


Curso nocturno de escripinração | | 
commercial Jesprincia de muitos anos. Os faculêaivos do” o- 
198 — CONGOSTAS — 1€8 dos 08 paizes as recommendam pela sua eficacia. 


a -— rg ; "Deposito no Porto, pharmácia ALBANO 
ARA qualquer ramo de commercio, pelos | de'D. Pedro n.º 95. dj a] à (1036) 


à systemas em prática; ensina-ge escriptura- 7 A 
“Bttenção 


Es 
a 


ção commercial todos os dias uteis, das 6 às 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 


casa dos pretendentes, por preço rasoavel. NOEL de Madureira faz saber aos seus 


À 
(2134) io emigos é freguezes, que no dia 24do 
dada cam Qro — | corrente ha-deabrir o sh antigo estabslo- 
Fw : cimento, com bons vinhos verdes de todas 
| À quem CONVICE las quelidades, bons petiscos e bom retiro 
(QFFERECESL o partido de 2008000 réis | para passear, sito em Rego Lameiro, com. 
? eunuaes, cama, meza eroupa lavada,a |entreda e sehida pelo lado do rio Douto e 


quem estiver no cêso de ensinar instrucção ! pelo lado da Nogda. (2516) 
primaria curso de pórtuguez.e latim e queira | Dec DD me essas SD DOT 
encarregar-se deste ensino em uma casa par- Bom Visio verde Eeitinio rascante 
ticular, nas proximidades da villa da Eegoa. bri | s, Rj. 
Para mais esclsrecimentos na praça de de Amarante 
S. Lezaron.º 41, dos 4 ás Shorasda terde. | Por simude..c.cccccresses «28700 
(2487) | Meio RARE - 18400 
MA senhora ingleza propõe-se para enei « UBEINAO pgto as AP A Sa 60 * 
Ú nar as linguas fesnubãa o ingles, musica, RUA DA FERRARIA N.º 91 | 
dança e principios de desenho, quer em lições |: (2390) 


particulares, quer como governanta de meni- 
nas. N'este escriptorio se recebem cartas sob 
as inicioes S. D. (2489). 
8 inicioes 5. D. o o rr sttáBO, 


MF a O sao De aço Rio! 
Lythographia 

NA oficina de O. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 

sor de lythographia. No megmo: estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 


NTONIO Ignecio Domingues, em Villa 
“Nova de Gsyo, caes de Val de Picdeda, 
“tom para vondor gonchrs da Holloeda logi. 
(tina múito superior à 320 róis « garrafa, 
o qual gerente a'sua bos qualidad = (704) 
AN LEIGA jugleza da É.º qualidade, vin. 
da n'esta viagem do vapor «Beta», em 
potes de 2e 3 e meios-kio, vende-se na 
rua des Flores n.º 29, - (2520) 
Rea 


montada a trabalhar. . (1898) | ————— EM, 
Agencia geral para arrumação de PIERRE stoRD 
h e COM FABRICA DE LUVAS- 
“Criados é criadas SYSTEMA SUVIN 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* oa volantes 14/06 
E dr Almada nº 588 RUA DE SANTO ANTONIO R.ºº 35 Rd 


PORTO 


“EM a hosra de annwacisr aos seus amigos | 
e freguezes que tema um grande e varia- - 

do sortimento de luvas, quo vende por re- 
talho, por junto 6 para exportação. Preços 


9 criados e criadas que precisem de grru- 
mação, dirigindo-se: a esta sgencia, 8 
obterão com facilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem eria- 
dos ou crindes recommendados: por esta 
sgoncia pagarão 200 réis conforma 0 regula- | commodos. (4946) 
mento da mesma. (2418) 


“omnnero | CALDAS 


MY UEM perdesse alguma pequena quantia do| -Ngua das Flores n.º £5 a 58 
À , Ê. . 


dinheiro em ouro e prata, no dia 25 de ms, Lv Soy 
maio, quinta-feira da Hora, dirija-se 4 rua do |, A" despachou parte do seu rico sortimen- 
? to de fazendes de verão, recebendo dire- 


S. João n.º 111, loja 'de'sementes, que lho 
será entregue, dando eigones cortos. (2384) | Claments do Pariz elegantes paletois para 
— | senhora do glacé, gorgorão e casemira. 


Grande urgencia | asso 
pRECISa SE de 1:6005000 rs. dando-se de | | Grande sortimonto 4 


garantia uma. propriedade nova, sita Da | Ju dy 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle| - 25 — PRAÇA DE D, PEDRO — 25 
na rua de Santa Catharinan.º 62... (2353) | À esto estabelecimento acabam de-casgar 
TA SE PR TESTES RE RT NV ias fazendas de novidado o b 
A Tua do Cedofaian 538 espa: | om 
dá-se hospêdagem. Tah gosto; taes como: — chapéus de palha e de 


bem alli se diz onde ba uma boa casa para 
alugar. (2386) 


da 


E do 
, o 


garão, lithos para vestidos, leques, cami- 
sas, collarinhos em todos os tamanhos: e - 
pughos para homens, elbuns para retratos 
moranhiques para: vestidos e muitas outras 
fszendas, tudo por preços rasoaveis. 


Casa para banhos em S, João 
Foz 


LUCA Eta dido ros Cont), | seen — CD 
de S. João da Foz, com excellentes con- ÁFRAS para caça de um é dous 


modos para numerosa famila, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal, 
À chave está na mesma rua n.º 80. 5 
mr: — (2480) 
LUGa-SEumagrandécasa 
de tres andsres e aguas-| «É 


et» furtadas, com muitos quar =| “40d MÃOS. aii co: | 
vo tos, sita na rua de Santo Rua do Almada n.º 24028, (1943) 


-“ 


- CAROS 

? YOSE de Azevedo Martins 
| acaba de receber um rico 
8 variado sortimento, que 
- vende por preços muito com- 


2. 


Cen css Antonio do Penedo, que tem ENDE-SE uma tulha, para milho, de 
: a t ] o E) ' e cas= 
os n.9º17 a 43, sendo a entrsd: pelo n.º 29; V tenho, em muito ori uso : quem della 


tem muito lindas vistss por todos os lrdos, 
tabto da cidade,como para Villa Nóva,e mui- 
tos commodos, propria para uma grande hos- 
pederia,-collegio ou para uma numefosa! 
familia. cá SO ae 
A quem convier póde vela à qualquer 
hora do dia, depois das 40 horas, e tesctar 
com seus donos ma-mesma.- (2374) 


AA isash um armazem para recolher sal, 
- na rua de Cima da Leda n.º 108 a 110: 


precisor púde' vel: 'na rua-das Taipss n.º 
25; está no porto), à para trectar no Isrgo . 
de S. Domingos n.º 44, — (2478) 


PREGO TOO 
Papel para forrar salas 


HORTINAS bordegas, transparentes, cam- 
** painhas electiicas, estofos, moveis estofa- . 


quem o pretender f«lle na rua de Santo | dos, colxões, eta; ete. | 
Ildefonso n.º 12, (2212) Ea e Nord A. Wendel, rua de San- 

GQUEM pretender alugar uma cssa com as | +º Antonio n.º 149. [Ea6i] 
comwodidales procises para familia, A) UEM tiver nm cofre de ferro em bom uso 
para vender, que seja com a porta dear- 


sita DO lugsr de Coimbrões, perto da estação | 
dos caminhos de ferro, fslle na casa do Ter- mario, pódo fallar na rua de S. Lazaro n.º 393. 
Ri [2214] 


reirinho, em Villa Nova de Gaya. (2347) 


seda pera-senboras, casacos de glacé é gore, 


bao 


/ 


“ 
JN 
o + Y 


2 & 
Festividade 
Nº dia 29 do corrente, festeja-se, em Cam- 
** panhã, o S.Pedro. Na vespera á noute 
haverá fogo preso e musica regimental, e no 
dia missa solemne, sermão e procissão, que 
este anno passará por Noeda e Ponte da Re- 
volta, tocando alli em todo o disuma banda 
de musica marcial. - (2528) 


" Festividade 
A freguezia do Salvador de Valladares, no 
dia 2 de julho p. f., se ha-de festejar com 


toda a pompa o Bom Jesus do Senhor dos Af- 
flictos, havendo na vespera fogo preso e no 


dia sermão e procissão. (2462) 
D Anna Margarida Soares da Silva Passos 
mi?s vem por este meio testemunhar o seu 
agradecimento e gretidão, já que lhe não 
é possivel fazcl-o presencislmente a todas 
as pessoas que se dignsram concorrer ao 
solemnoe acto da trasladação dos restos mor- 
taes de seu muito presado marido o sur. Jo- 
sé da Silva Passos do cemiterio de Nossa Se- 
nhora da Lapa psra O jazigo perpetuo que 
lhe fez erigir no Prado do Repouso. 

Porto, 26 da junho de 1865. (2535). 
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JA NTONÃO Pinto da Silva, summamente 
penhorado para com os ill.=º* gnrs. que 
na noute de 20 do corrente, na parochia 
igreja de Santo Ildefonso, se dignaram assis- 
tir ao responso de gloria por sua adorada e 
nunca assaz chorada filha menor, vem por es- 
te modo testemulhar-lhes o seu eterno reconhe- 
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cimento e indelevel gratidão (2524) 
RRRCRERE NE Ene Re E E 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 


INSTÂNCIA DO PORTO 


José Maria Pereira da 
"Costa Junior, morador na 
rua do Bomjardim, desta 
cidade, havido por maior e 
sui juris para exercer com- 

mercio obligatoriamente, 


O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
“dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto é seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio reque- 
reu o menor José Maria Pereira da Costa 
Junior, proferiu o tribunal a seguinte 


SENTENÇA 

O Tribunal deferindo ao requerimento de 

José Maria Pereira da Costa Junior, d'es- 

ta cidade, menor emancipado, manda publi- 

car a habilitação d'este para exercer obligato- 
riamente o-commercio. 


Porto, em sessão de 19 de junho de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 


* presidente. (Segue a assignatura do jury.) 


Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 


. pelo escrivão respectivo, mando que sejam 


affixados nos lugares que a lei determina, para 
conhecimento de todos os interessados, em co- 
mo o referido José Maria Pereira da Costa Ju- 
nior, é havido por maior e sui juris para 
exercer commercio obligatoriamente, 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 


“cio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 


to, aos 22 de junho de 1865. E em Antonio 
- Soares Mascarenhas, escrivão, o subscrevi. 


Fancisco Maria da Guerra Bordallo. 
(2551) 


Reunião 
EM o dia 28 do corrente, pelas 10 horas 
did da manhã, no edifício da Caixa de Cre- 
dito e Soccorros Mutuos da Associação In- 
dustrial Portuense, na rua de Bellomonte n.º 
12, ha-de haver por ordem do gnr. presidente 
reunião da assemblea geral dos delegados, 
para a fazer sciente do resultado obtido res- 
peito à approvação do projecto dos novos 
estatutos da mesma caixa, que ha tempos se 
remetteram para Lisboa, e resolver-se o que 
fôr conveniente. : 
Porto, 20 de junho de 1865. 
Fehx da Fonseca Moura, 
1.º secretario. [2552] 


ÃO convidados todos os snrs. associados 
da Associsção dos ferreiros, serralheiros 

e mais artes que trabalham em ferro, a reu- 
nirem-se em assemblea geral na quinta-feira 
29 do corrente, ás 8 horas da manhã, em 
S. Sebsstião, ns casa do costume, para se 
resolver sobre a recebedoria e escripturario. 

O presidente, 
José Pereira da Rocha. 
(2530) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


MM conformidade dos estatutos e resolução 

do conselho de administração se annun- 

cia, que no dia 1.º de julho próximo e se- 

guintes, desde gs 10 horas da manhã até ds 

2 da tarde, se pagará no escriptorio d'esta 

companhia, por conta dos lucros do corrente 

auno, o dividendo de 4 p. e. (45000 réis por 
acção) pertencente aa 1.º semestre, 

Porto, 27 de junho de 1865. 
"O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
[ 


2546) 


ÃO ge tendo verificado no dia 22 do cor- 
rente a arrematação da conducção dos 
cadaveres dos fallecidos nos hogpitaes militar e 
real de Santo Antonio no carro funerario para 
os cemiterios publicos, e os rendimentos do ter- 
reno da rua Duque do Porto e das vertentes 
do tanque de fóra do matadouro publico de Pa- 
ranhos, de novo voltam à praça nos paços do 
concelho no dia 30 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã. 

As condições d'estas arrematações conti- 
nuam a estar patentes na secretaria da muni- 
cipalidade. 

Porto e paços do concelho, 26 de junho de 

805. | 


O escrivão da exc.»* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(2553) 


PELG ineo da 3.º vara e cartorio do escrivão 
Rodrigues da Fonseca, correm editos de 
10 dias para a venda de inscripções em 
hasta publica que se teem de arrematar no dia 
1.º do mez de julho p. f., pelas 10 horas da 
manhã, no Tribunal da Justiça em S. João 


Baptista Ribeiro Vasconcellos e marido, 
(2494) 


“Ido escrivão Villela. 


Til uma diligencia; a tractar na 


1 


O dia 30 do corrente mez de junho, pelas 

“9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações que se fazem n'esta cidade do 
Porto, na casa do tribunal das audiencias, 
sito no extincto convento de S. João Novo, 
se ha de proceder à arrematação voluntaria 
das propriedades seguintes : — Uma morada 
de casas terreas, sita na rua de Villar, fre- 
guezia de Massarellos, com os n.º 166 e 168, 
com seu quintal, poço e loja subterranea, de 
natureza de praso de vidas que tem de fôro 
38000 réis e o dominio de 10 — 1: — Outra 
dita, sita na mesma rua, com os n.º%º 170 e 
172, com loja subterranea, quintal e poço, de 
natureza de praso de vidas, com a pensão 
annual de 25400 réis e o dominio de 10 — 1: 
— Outra dita, sita na mesma rua, com os 
n.º 174 e 176, com loja subterranea e quin- 
tal, de natureza de praso de vidas, com a 
pensão annual de 25400 réis, e o dominio de 
IO — 1. A cuja arrematação se procede 
voluntariamente a requerimento de seu dono 
Manoel José Barreto, no caso de lhe convir 
os lanços que forem offerecidos pelas ditas 
propriedades. 

Os titulos podem ser vistos no cartorio do 
escrivão da praça Lima. 

O procurador, 
Zeferino Ferreira Augusto . 
(2529) 


Arrematação de rendimentos 
À sexta-feira 30 de junho, pelas 9 horas 
da manhã, no tribunal de justiça em S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos de um a tres annos de uma 
propriedade de casas sobradadas, sita na rua 
dos Bacellos, da villa de Vallongo, isto no 
inventario por fallecimento de Nicolau Lopes 


da Cruz, pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela. (2531) 


Ná soxta-feira 30 de junho, pelas 9 horas 
“ da manhã, no Tribunal de S, João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação dos rendi- 
mentos de um a tres annos dos bens perten - 
centes ao menor Joaquim, isto no inventario 
por fallecimento de Antonio José dos Santos 
da freguezia de Villar de Andorinha, con- 
celho de Gaya, cujos bens são sitos na mesma 
freguezia, pelo juizo da 2.º vara, escrivão 
Villela. (2532) 


A sexta-feira 30 de junho, pelas 9 horas 
da manhã, no tribnnal de justiça em S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos de um a tres annos dos bens 
pertencentes ao menor José, sitos na freguezia 
de Pedrozo, concelho de Gaya, isto no inven- 
tario por fallecimento de Manoel dos Santos 
Rasteleiro, pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
(2533) 


Nº dia 1.º de julho proximo, pelas 9 horas 
da manhã, no palacio da justiça, no ex- 
tincto convento de S. João Novo e tribunal 
do juizo de direito da 3.º vara, se ha-de pro- 
ceder à arrematação de uma morada de ca- 
sas ainda por concluir, com frentes para a rus 
do Almada e Campo da Regeneração, louvada 
no estado em que está na quantia de 2:9004 
réis, a cuja arrematação se procede por deli- 
beração do conselho de familia no inventario 
por fallecimento de Francisco Salles de 
Oliveira, de que é escrivão Coutinho, 
[2544] 


EM o dia 7 de julho, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal da praça dos leilões, em 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação voluntaria da quinta do Outeiro, fre- 
guezia de Gemunde. juato à estrada de Mo- 
reira, que se compõa de casas, hortas, terra 
lavradis e de matto, com arvores de espinho, 
tudo unido, com um campo fóra, defronte 
da quinta, tudo livre e alodial. Os titulas pos 
| dem ver-se na rua da Alegria n.º 281 ou no 
scto da arrematação. (2540) 
Venda de madeira 
Ã camara muúicipal de Ovar devidamente 
authorisada, fsz saber que, no dia 27 
de julho e seguintes, ba-de arrematar os pi- 
nheiros situados no mente so nasseento da 
via forrea. A arrematação será foita em ta- 
lhões marcados pela camara e calcula-se que 
o valor dos pinheiros (seculares em grande 
parte) é superior a 14:0008000 réis. Conce- 
de a camara o praso de 3 annos, a contar da 
arrematação, para se tirara madeira. O sr- 
remstante dará fiador idoneo e conhecido 
pela camara e fará os pagamentos por meio 
de letras assignadas no ecto da arrematação, 
sendo o 1.º depois de passados 30 dias e os 
outros de £ em 6 mezes. O pinhal está con- 
liguo á via ferrea, e dista da estação de 1 a 
4 kilometros. Toda a pessoa que quizer exa- 
minar O que se vende, póde dirigir-sa ao 
guarda das estrumadss, João Manso, mora- 
dor no mesmo pinhal, junto á Ponte-resda, 
que está encarregado de dar os egclareci- 
mentos precisos. 
* Ovar, 22 de junho de 1865. 
O presidente, 
João de Castro Corte Real. 
(2534) 


o 
Deseja empregar-se 
QUE" pretender um individuo de 38 an- 
nos de idade, que ssbs ler e contar, e 
-com boas abonações, dirija-se á rna das Flo- 
res n.º 40, onde se lhs darão os esclareci- 


mentos. (8539) 
CAIXEIRO 


RECISA-SE de um com prática de bal- 
cão. No escriptorio d'este jornal se dirá 
quem precisa. (2525) 


Cosinheiro 


RECISA-SE da nm com prática de hos- 
pedaria. No escriptorio d'este jornal se 
dirá quem precisa. (2526) 


FFERECE-SE um individuo com muita 
prática psra tractar de cavallos em casa 

particular. Póde ser procurado no largo do 
Corpo da Guarda n.º 24. (2547) 

| aços perdesse uns botóesi- 

| nhog de ouro, com bri- 

lhantes, na estrada d'aqui a Braga, póde dirix- 
girese á rua das Flores n.º 59 e 61. (2548) 


UEM quizer alugar uma morada de casas 

na rua de Cedofeita n.º 50) e 52 em frente 

da travessa do Carregal; propria para nego- 
cio, falle pa casa pegada n.º 48, (2542) 


E Nº officina feanceza de trens, gm 
Liceiras, acham-se 4 venda 


| differentes objectos, pertencentes 4 mesma, 


Novo, a requerimento de D. Maria Adelaide ' em differentes gostos, incluindo n'este nu- Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
4 mesma. CS esclarecimentos necessarios, e recebe as 


(2911) propostas que se fizerem. 


* 


o <a 


- Armazem em Villa Nova | 
Ná rua dos Martyres, proximo da ponte 
pensil e livre de cheias, ha para alugar 

um armazem de pequena lotação. 

Mostra-o o mestre carpinteiro na casa em 


construcção, na calçada da Praia, junto á 
ponte. Tre [2541) 


Aviso 


ARRENDA-SE parte da quinta de Picalhos, 
= na Villa da Feira, sendo as terras que tras 
de arrendamento Joaquim Soares: quem 
ss pretender falle na mesma quinta ou no 
Porto com Antonio Braga, nas Taipas n.º 7. 
(2550) 


ENDE-SE uma morada de casas 
na rua Formosa n.º' 186 e 187: 


it para tractar nos Loyos n.º 75, 4.º 


andar (2538) 


ENDE-SE um terreno na rua do Prin- 
cipe, junto á administração do 3.º bairro, 

com 178 palmos de frente para a rua e 306 

de fundo; paga todo elle 208000 réis de pen- 

são e o dominio de 40: quem o quizer com- 

prar dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 
2. [2527] 


EDITOS DE 50 DIAS 


(JORREM pelo cartorio do escrivão da 2.º 
vara Vilella, desde 29 de maio ultimo, a 
citar e chamar toda e qualquer pessoa quo se 
julgue com algum direito sobra uma pro- 
priedade sita no largo do Martyr, á Bandeira, 
freguezia do Mafamude, concelho de Gaya, 
que Antonio Fernandes da Fonceca comprou 
a João Luiz Gonçalves Salgado e mulher, da 
dita freguezia, ou ao resto do producto depo- 
sitado no Banco Alliança para ou na duração 
dos editos ou nos dez dias que lhe hão-de 
ser assignados na primeira audiencia depois 
de findos, o deduzam nos autos sob pena 
de lançamento para nunca mais o poderem 
fazer em juizo ou fóra d'elle e de se julgar 
iivroe desembargada a propriedade para O 
comprador. 
O sollicitador. —C. F. P. Felgueiras. 
(2239) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça 


“| dos leilões e arrematações, em S. João Novo, 


se ha-de proceder à arrematação voluntaria de 
duas moradas de casas de dous andares e mais 
pertenças, sendo uma d'ellas sita no largo das 
Virtudes, com os n.º 16 a 18, ea outra nas; 
trazeiras d'ella para o lado da rua do Calvario, 


praso fateuzim perpetuo, foreira, no dominio 
directo, à camara d'esta cidade, e no emphy- 
teutico a D. Maria Angelica de Vasconcellos, 
a quem se paga de pensão annual 34000 réis, 
isto a requerimento de D. Anna Rita da Cu- 
nha Maltez, viuva de Joaquim Pereira da 
Silva Maltez, d'esta cidade, de que é escrivão 
da praça Basto. 
O sollicitador, 
José Pereira Salgado. 


(2485) | 


BERNARDO José Lopes, tendo comprado a 
Domingos Lopes Pereira Basto e mu- 
lher D. Maria Rosa Lopes, da freguezia de 
Satto, concelho de Montê Alegre, uma -mo- 
rada de casas, . na rua dos Caldeireiros n.º 
158, e outra dita na rua de Traz n.º 111, 
cujas propricdades lhe pertenceram por 
fallecimento de seu pai José Lopes Pereira 
Basto, chama por este meio a toda e qual- 
quer pessoa que sobre ellas tenham alguma 
bypotheca ou quassquer outras dividas, não | 
psgas pelos vendedores,a reclamar ao mes- 
mo annunciante dentro do praso de 30 dias, 
com pena deserem as mesmaslivres e desem- 
barsgadas para elle comprador de qual- 
quer obrigação que sobre ellas tenham. 
Porto, 21 de junho de 1865. (2490) 


IM ANOEL da Natividade e Castro, vendo 
no «Jornal de Noticias» n.º 61 de 16 
do corrente um annuncio do sor. Alberto 
Quintino Sosres, chamando-o a pagar ao 
sor, Frencisco Antonio de Pinho, seu ex-cai- 
xriro, a quantia de cincoenta-e nove mil 
réis a titulo ds saldo ds seu ordenado, res- 
ponde o mesmo perante o publico que é 
falsa tal arguição, e tão falsa que o annun- 
ciante tem em seu poder uma carta em que 0 
snr. Pinho confessa dever-lhe o annunciante 
só o ordensdo de um mez, qua o mesmo não 
quiz receb r por ter já premeditada esta e 
outras armadilbas, para com ellas fazer jus 
so que nunca lhe deveu o annunciante, 

E' tão verdade que lhe pagou sempre 
mensalmente desde setembro do anno pro- 
ximo passado até 6 de abril do corrente an- 
no, que apenas existe depositado em poder 
do snr. João Ferreira Dias Guimarães a 
quantia de treze mil e quinhentes réis para 
o snr. Pinho receber como resto até 6 de 
maio ultimo, dia em que o dito sor. Fran- 
cisco Antonio de Pinho foi despedido do meu 
serviço, é cujo documento a que me refiro 
tem data de 2 de maio. 

Tome,pois, o respeitavel publico conhe- 
cimento e ma devida consideração que o 
sar. Pinho foi admittido em minha casa a 
padidos e instancias do meu respeitavel e 
nonrado amigo o sor. João Ferreira Dias 
Guimarkes, o qual está prompte e se offerece 
com energia perante o publico e pela im- 
prensa a defender a honra e credito do 
annunciante, deprimindo a calumnia do 
dito sop. Pinho; e este, como nenhuma outra 
pessoa, póde e está prompio a contar a his- 
toria e façanhas d'este ingrato | 

E' esta a primeira eultima vez que para 
tal fim venho á imprensa unicamente con- 
fessar a verdade e declarar desde já que,seja 
qual for a calumnia ou absurdo com que 
aquelle sor. Pinho se apresente claro ou 
encapotado a sggredir-me, nenhuma respoós- 
ta minha mais terá. ,.... 

Porto, 20 de junho de 1865. (2466) 


ARIA Thereza, viuva,gom estabelecimen- 

to de carros e pd: s, na praça de Car- 

los Alberto n.º 87 e BB, faz saber so pu- 
blico que Antonio de Figueiredo deixou de 
ser feitor do dito seu estabelecimento no dia 
20 do gorrents, para que se não tenha tran- 
sacções com elle respeito ao seu estabela- 
cimento. (2483) 


" Yenda de agua 


correndo, 
O procurador Manoel Maria Ferreira de 


2398 


- ” 
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À PREVIDENTE Pr 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


"BANCO ALLIANCA : 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


Desde 4 de agosto de 1864 até 26 de junho de 1865 tem havido 
180% subscripções por um capital de 854:309;000 réis 


A 


Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 


for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 


tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 


por entradas annuaes. 


Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 


1.º Com perda de capital e interesses 


marcado para termoldo contracto. 


por morte do segurado antes do praso 


2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 


tigo antecedente, 


3.º Sem perda de capital, nem de interesses, 


da epocha fixada. 


“O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


de a data de qualquer subscripção. 


ainda que falleça o segurado antes 


O risco ou lucro porfconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 


30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo 
ultimas datas. 


que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 


O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final-1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 


vez somente, 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 


— À TUTELAR 


— publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 


por ser a que mais regular se deve prosumir em relação aos resultados futuros. 


E 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 
a Dn UE SS Do PO EPE RD LA Di a A a E TO 


Em 6 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 25 annos 


E Cd e e 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 5508000 | 2:0008000 | 4:5008000 | 10:0005000 | 23:5003000 
» » del annoa 2 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7505000 | 8:5003000 18:5003000 
» » de2 » a3 » 4303000 | 1:4508000 | 3:6008000 | 8:0003000 | 17:5003000 
» » de3 » a4 » 4308000 | 1:4008000 | 3:5508000 | "7:8003000 | 17:0005000 
» » de4 » a15» 4308000 | 1:3505000 | 3:5003000 | 7:7505000 | 16:6503000 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4308000 | 1:3508000 | 3:5005000 | 7:7005000 | 16:6505000 
» > de20 » 230 » 4303000 | 1:3508000 | 3:5508000 | 7.:8003000 | 17:0005000 
» N de 30 » 240 » 4308000 | 1:3508000 | 3:6008000 | 8:0008000 | 18:5003000 
» » de 40 » a 50 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000"| 9:0005000 | 25:0003000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
com os n.º 43 a 47, ambas de natureza de 49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 

Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


PAULO E VIRGINIA 


SCENA DRAMATICA E CARACTERISTICA 
PARA PIANO POR 


JACOPO CARLI 
UBLICOU-SE a 3.º edição d'esta composição musical, que tio bem colhida tem sido pelo 


(778) 


publico. Esta edição é novamente revista e correcta pelo author, de quem o editor, O. A. 


| Villa Nova, obteve a cedencia da propriedade para Portugal e Brazil como a tinha já obti- 


do do seu primeiro editor, F. Lucca, de Milão. Preço 15000 réis. Porto no armazem de mu- 


sica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331. 


O editor julga ter satisfeito as encommendas 


d'esta composição, que lhe haviam feito diversas pessoas; póde, porém, ter acontecido algum 
esquecimento involuntario, e por isso pode á pessoa que ainda não a recebeu o obsequio de 


mandal-a procurar. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


(2394) 


- 81-—Largo da Batalha — 34 
| (PREÇOS RASOAVEIS) 
JO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 


núa a receber 


pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 


preta de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 


a 90 réis. 


À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


Tambem tem 


grande sortimento de vinhos engarrafados-nacionaes e estrengei- 


ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 


rias qualidades. 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 


mediatamente. 


GRANULOS E XAROPE 
+ DEMMDROGONNE ASuTICA + 
Das experiencias feitas na India, e em Pica resulta 


que as affecções da pelle, e todas us quo resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este novo 


medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial do medicina de Paris, elle foi julgado util e eff- 
caz não somente nas affecções leprosas e em algu- 
pag qutvag molestias da pelle reboldes, mas tiobem 
nas Esorofulas e a Syphílis, E enfun, alguns prácticos 
distinctos, e especialmente os senhores Dévincia. Ca- 
ZEXAVE € HiLLatiner, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, affeciados flo tratamento das molestias cuta- 
ncas, empregúrão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, O preriasis, o impe- 
ligo é as diversas variodados de dartros, contra us af- 
ferções syphilectioas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, oscrofulusas e outras, os rheumatismos chro- 
nicos, etc, etc, 

Deposito geral em Paris: E. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 

Para venda em grosso em casa de LABELONYE, phar- 
maceutico, rua Bourbon-Villeneuve, 19,— Deposito no Rio- 
Grande, pharmacia de J,-J. GODOY, 147, rua da Praia. 


(1091) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 


PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233 


ACABAM de concluir uma variada colleção 


de copias de gravuras dos melhores 


aulhores olassiços e modernos, vistas de 

Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 

personagens, cujo talento se fez e faz nota- 

vel, tudo em cartão de visita proprios para 

albuns, pelos preços seguintes: 
1 


DO cessreccrene enc eses 108000 
1 = Pg .... 63000 
Acaso atira ca. 48000 
Avulso..... FEca NTE d E 8200 


Acham-se á venda no referido estabele- 


cimento é no armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolbão. 


(2396) 


O a ie EE Ap cam ti o mn 
ANNURCIOS MARITIMOS 


Londres 


OQ vapor ingles — 
BETA de ela e fe 
te R. Kavanaugh, a g8- 
Re nenrarA enem  hirnodia 27 de junho, 
atm roer ar, WI hora da tango. 
Fara carga e passageiros, para o que tem ex- 


ij... 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou A, Miller & 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73. | 


(2473) 


—. Pernambuço 


Vai sabir cóôm muita brevidade a 
mui véleira barca—SYMPATHIA—: 
para carga e passageiros . tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 

E Mgoa) 


Bellomonte n.º 77, 


(2543 


Liverpool 


O vapor ingles — 

INTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá com brevidade. 


ie 
» .. - 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
78. , (2474) 


O novo e excellento 
RaRDe inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
Loudon, espera-se de 
Lisboa no domingo para 
sahir na terça-feira, ás 


Liverpool 


3 horas da tarde. 
as ensaia F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e pass , assim como ao snr, Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2498, 


Cork,Dublin &Glasgow 


O vapor ingler— 
ps a ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui para sa- 
: bir na 3.º feira, ás 3 bo- 
: sas ras da tarde. 

Para enrga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
(2499 


& O vapor inglez — DE 

RUS,— capitão Woo- 
lougham, espera-se aqui 
para sahir com brevi- 
dade, 


am 


> / | pet: 
SGAN 


> 


args tracta-se com o consignatario Carlcg 
rua da Alfandega n * 13. (2500) 


— Haxre 
pabi no dia 30 do corrente o 
palhabote portugucz — SANTA 
CRUZ —, capitão Gi ah d 
ii — ConsignatariosJ B de Castro & Cc» 


cm Aero (2597) 
Quebec 


O navio- NOVO ABALI 
capitão Arocha. SADO, 


és Concignatarios Dias & Lims Re- 


boleiça n.º Bt 7 (2330) 


1 p: CT e 
"Jiha de 8. Miguel 
O palhabote — GRATIDÃO — a 
sabir com brevidade: para carga ou pas- 
nageiros dirija-se a Antonio Pereira. 
Santo Amaro & Irmão, Cima do Muro 
da Lada nº 42, (2545) 


Para c 
Coverlev, 


Es 


| rua da Reboleira n.º 19, 


Londres 


- À escuna hollandeza— JACOMI- 
NA —, capitão B, H. Kuiper, sahe 
com brevidade, 

(2501) 


Londres 


A escuna ingleza— ON WARD —, 
capitão + +» sahe com brevidade. 


(2502) 


db 


Londres 


O brigue inglez—SIR WILLIAM 
PULTNEY—., capitão Geo Stracbun, 
gahe impreterivelmente no dia 28 do 


E corrente, (2149) 
“q 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 
EE EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com 4 
maior brevidade possivel. (2338) 
. 
Leith & New-Castle 
A escuna hollandeza —HARBER.- 
DINA — classificada no Lloyds de 
É» 119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
gahe com brevidade, (2339) 
od 
Ipswich Yarmouth& 
Lynn 
A escuna ingleza — RAVEN —.; 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
neladas, capitão G. G. Wright, espo- 


+ am ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte de carga engajada, 
(2340) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
fa ária Goverley, rua da Alfandega 


RJ 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A galera- NOVA FAMA— acha- 
ge prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos snrs. passa- 
geiros a de seus passaportes vindo realisar quanto 
antes suas passagens, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Férros Velhos), no Porto. 1716) 


Lisboa 


O hiate- LUZ DO DIA—, capi- 
tão Francisco Maria, vai sahir em 
poucos dias: quem quizer carregar di- 
E rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160. (2517) 


Lisboa 


O hiate — JESUINA —, capitão 
Antonio Marques, a sahir com brevi- 
dade: quem quizer carregar dirija-se a 
o Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 159 e 160, (2518) 

Te gi CE A TE cri SR 


Rio de Janeiro 


A muito veleira e bem construi- 
da galera— MARIA — , sahirá com 
muita brevidade para o porto acima, 
Recebe carga e passageiros, a pagar 
n'esta ou no Rio de Jáneiro, para os quaes tem ex- 


db 


l 


“| cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 


José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem. (2536) 


Rio de Janeiro 
apa to Vai sahir com muita brevidade 4 
tura nova barca — CLAU 


Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que tem 


excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
AA | — (2448) 


Rio de Janeiro 


o 


A bem construida galera— AFRI-' 
CA-—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carpa e pasta- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 

neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2. meza, 
e beliches para os de proa. 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
' Fogueteiros n.º 80 (2183) 


Rio de Janeiro 


RR A nova e mui veleira barca — 
ram AMELIA — vai sahir com muita bre- 
“ue vidade. Recommenda-se este excellen- 


ms to navio aos enrs. passageiros que quei- 

ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros travta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares; rua de Bellomonte n.º 77. 
- (1936) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


dio Vai eabir com muita brevidade a 
N 


nova barca — FAVORITA —., capitão 
ova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 


excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
belicbes para os passageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400. » (1981) 


Rio Grandodofal. 


did 


O patacho — MARCIAL — sabirá 
com wuita brevidade, tem a maior 
parte da carga prompta e para o com- 
pleto carregamento e passegeiros , 
para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento : caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107. (2426) 


Bahia 


O brigue— AMELIA —, capitão 
Soccorro, sahirá com brevidade por ter 
a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
n.º 19. (2549) 


db 


— —— e es - 


Maranhão 


A barca — ALFREDO -..: expitão 
José Gonçalves Maia, 

Este navio sahirá com toda a bre- 
aa vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos PE cano 

(182) 


id A 


n.º" 68 e 70. 


“Pernambuco 


ss Vai sabir com muita brevidade o 
neem veleiro briguo — ESPERANÇA — ;: 
: quem no mesmo quizer carregar ou ir 


ç ams de passagem dirija-so ao escriptorio do 
caixa Soares & Irmão, larga do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 

aa 


Pará 


A barca — AMAZONA —, capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai ga- 
hir com brevidade. Recebe carga e pas- 
' sageiros: tracta-se com og caixas Pinto 
& Rocha, no largo de S. João Novo n.º 2. (2179) 


Pará 


Onovo briguo — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carpa e 


Po, 


passageiros tracta-se com Josquim Lourenço Alves, 


(Qu) 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMEÉRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108 


DINA —,capitão . | 


